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Resumo  
 
No âmbito do Mestrado em Ciências da Educação, na área de especialização em Teoria 
e Desenvolvimento Curricular, e com o objectivo de realizar um estágio de natureza 
curricular, fui integrada no Observatório da Qualidade da Formação, para colaborar no 
desenvolvimento de actividades que promotoras da melhoria do Sistema de Formação 
Profissional da Marinha.  
As actividades por mim desenvolvidas, começaram com a leitura e análise de relatórios 
de avaliação interna, posteriormente todas as actividades foram solicitadas pela minha 
coordenadora de estágio na Marinha. Desta forma pude participar na Inspecção à Escola 
de Fuzileiros, na preparação de relatórios de avaliação interna e no tratamento de dados 
dos relatórios de avaliação externa.  
Neste relatório final de estágio irei descrever o meu percurso na Marinha assim como 
irei reflectir sobre as aprendizagens adquiridas ao longo de oito meses: sendo o balanço 
efectuado da minha formação bastante positivo, visto reconhecer que evoluí bastante 
pessoal e profissionalmente.  
 
Palavras-chave  
Observatório da Qualidade da Formação; Validação da Formação; Avaliação 
Externa/Interna; Diagnóstico de Necessidades da Formação; Gestão da Qualidade.   
 
Abstract 
Within the Master’s Degree in Educational Sciences, in the area of Curriculum 
Teaching and Teacher Education, and with the purpose of doing a curricular traineeship, 
I was integrated at the Monitoring the Quality of Training, to cooperate in the 
development of activities that promote improvement the Navy Vocational Education 
and Training System.  
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The activities undertaken by me started with reading and analyzing internal evaluation 
reports. Subsequently, all my activities were supervised by the coordinator of my 
traineeship in the Navy. 
This way I could participate in the School of Marine Inspection and in the preparation 
of reports for internal evaluation and participate in the processing of external evaluation 
reports.  
In this final report I will describe my way of traineeship in the Navy, as well as I will 
reflect on the learning acquired over eight months: general assessment of my training 
period is quite positive, having in mind my personal and professional development.  
 
Keywords 
Monitoring the Quality of Training; Validation of Training; Internal/External 
Evaluation; Training Needs Analysis; Quality Management.  
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Lista de Abreviaturas  
DGERT – Direcção Geral do Emprego e das Relações de Trabalho: Serviço central 
da administração directa do Estado que tem por missão apoiar a concepção das políticas 
relativas ao emprego, formação e certificação profissional e às relações profissionais, 
incluindo as condições de trabalho e de segurança, saúde e bem-estar no trabalho, 
cabendo-lhe ainda o acompanhamento e fomento da contratação colectiva e da 
prevenção de conflitos colectivos de trabalho  
DNF (Diagnóstico de Necessidades de Formação): Processo que visa analisar 
eventuais “gaps” ou discrepâncias existentes entre o perfil de competências detido por 
um indivíduo ou um conjunto de indivíduos e o respectivo perfil de competências 
desejado, resultando na elaboração de um plano de formação de natureza correctiva e/ou 
prospectiva.  
DSF (Direcção do Serviço de Formação): Órgão da Superintendência dos Serviços do 
Pessoal, que tem por missão administrar o Sistema de Formação Profissional da 
Marinha (SFPM).  
ETNA (Escola de Tecnologias Navais): É a escola de maior dimensão da Marinha que 
tem como missão ministrar cursos técnico – militares a Praças, bem como cursos de 
promoção para Sargentos. A ETNA dá ainda formação complementar em cursos de 
aperfeiçoamento. Fazem parte desta escola 8 departamentos que dão formação nas mais 
diversas áreas, são eles:  
 DAE - Departamento de Armas e Electrónica; 
 DCSI – Departamento de Comunicações e Sistemas de Informação; 
 DFTE – Departamento de Formação de Tecnologias de Educação; 
 DOP – Departamento de Operações; 
 DAL – Departamento de Administração e Logística; 
 DLA – Departamento de Limitação de Avarias; 
 DFG – Departamento de Formação Geral.  
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 DPE - Departamento de Propulsão e Energia.  
OQF (Observatório da Qualidade da Formação): Órgão da DSF que tem como 
competência acompanhar e monitorizar o funcionamento do SFPM e proceder à 
validação das actividades desenvolvidas ao longo do ciclo formativo, assim como 
promover e acompanhar os processos de acreditação das entidades formadoras do 
SFPM, e de certificação e homologação dos cursos.  
RAF (Repartição de Actividades de Formação) : Órgão da DSF a quem compete o 
planeamento e controlo de actividades de formação a realizar nos estabelecimentos de 
ensino de formação ou noutros órgãos e serviços da Marinha, assim como planear as 
actividades de formação a realizar por pessoal da Marinha em entidad es externas, 
nacionais e internacionais ou estrangeiras, e acompanhar e supervisionar o desempenho 
dos respectivos formandos. 
RAI (Relatórios de Avaliação Interna): Executados pelas escolas/entidades 
formadoras com o propósito de dar a conhecer a satisfaçam (positiva ou negativa) dos 
formandos à formação ministrada.  
RTF (Repartição de Tecnologias de Formação) : Órgão da DSF com competência 
para estudar e propor as soluções que, do ponto de vista técnico-pedagógico, satisfaçam 
eficazmente as necessidades de formação identificadas pela marinha e acompanhar e 
coordenar a sua execução.  
SFPM (Sistema de Formação Profissional da Marinha): O Sistema de Formação 
Profissional da Marinha assume um papel central e de extrema relevância, na 
preparação dos RH da Marinha, concretamente na formação (inicial e continua) e 
qualificação dos militares, que nela prestam serviço, em regime permanente ou não 
permanente, bem como dos militarizados e civis.  
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Introdução 
 
No seguimento do Processo de Bolonha e após o término da Licenciatura em Ciências 
da Educação, pela Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade 
de Lisboa, decidi realizar um Mestrado em Ciências da Educação, mais especificamente 
na área de Teoria e Desenvolvimento Curricular.  
O 2º ciclo é composto por 2 anos, o 1º ano constitui-se como a parte curricular onde são 
aprofundados conhecimentos relativamente à área de especialização. O 2º ano do 2º 
ciclo constitui-se como um ano de apoio à realização de uma dissertação, projecto ou 
estágio, com dois seminários. Tendo em conta as três possibilidades para terminar o 
Mestrado, considerei que a realização de um estágio seria pertinente para o 
desenvolvimento das minhas competências, pois só através da prática, se tem 
consciência do que se sabe e do que se necessita aprender. O estágio é considerado uma 
das principais etapas de preparação para o exercício de uma profissão, sendo necessário 
para uma integração consciente no mundo do trabalho.  
Durante o 1º semestre tomei conhecimento das várias instituições onde poderia vir a 
desenvolver o estágio mas, nenhuma dessas possibilidades me despertou interesse, até 
que soube que estavam abertas vagas para estágios curriculares na Marinha, o que era 
algo que gostaria (e que me atraia) desde pequena. Pensei que esta possibilidade me 
daria a oportunidade de conhecer de perto a Marinha, tomando conhecimento do tipo de 
trabalho que aí se desenvolve no campo da formação.  
O Sistema de Formação Profissional da Marinha (SFPM) assume, um papel central de 
extrema relevância na formação inicial e contínua que proporciona a todos os militares, 
militarizados e civis que prestam serviço na Marinha. Com efeito, decorrente da política 
de desenvolvimento da profissionalização das Forças Armadas, toda a formação 
ministrada no SFPM tem como principal propósito criar as condições necessárias ao 
ingresso e à progressão na carreira dos militares, assim como permitir a sua evolução 
profissional, assumindo como princípios a qualidade do desempenho e a valorização 
dos recursos humanos. 
Assim o meu estágio na Marinha foi realizado na Direcção do Serviço de Formação – 
Observatório da Qualidade da Formação. Começou no dia 13 de Outubro de 2009 e 
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acabou no dia 30 de Junho de 2010. Comecei por trabalhar apenas no horário da manhã, 
ou seja, das 9h30 às 12h30 e à medida que comecei a envolver-me e a empenhar-me nas 
actividades de estágio, passei a fazer o horário completo, ou seja, das 9h as 16h35 
(situação que ocorreu a partir dia 19 de Novembro). Durante o percurso de estágio fui 
orientada pela Tenente Otília Pereira, que me apoiou nas actividades que tinha de 
desenvolver, corrigindo e incentivando todo o trabalho que estava a desenvolver.   
Durante este período de tempo foram desenvolvidos, na Direcção do Serviço de 
Formação – Observatório da Qualidade da Formação, um vasto conjunto de actividades, 
apresentadas e descritas neste relatório.  
Relativamente à estrutura do presente relatório apresento em primeiro lugar os aspectos 
que configuram o Sistema de Formação Profissional da Marinha, a Direcção do Serviço 
de Formação e o Observatório da Qualidade da Formação. Em segundo lugar 
desenvolvo um quadro teórico com as temáticas relacionadas com as actividades que 
foram desenvolvidas ao longo do estágio. Procurei estudar os temas ligados à validação 
da formação profissional, tais como o diagnóstico de necessidades de formação, a 
validação da formação, a avaliação da qualidade da formação, a gestão da formação 
entre outros.  
Em terceiro lugar apresento o Projecto de Estágio, que engloba a coordenação e 
acompanhamento do estágio, assim como o cronograma das actividades que foram 
desenvolvidas. Em quarto lugar são apresentadas e descritas as actividades realizadas 
durante o período de estágio 
Nas considerações finais são apresentadas as reflexões sobre o trabalho executado ao 
longo do estágio e sobre os conhecimentos adquiridos e as aprendizagens realizadas.  
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1. O Sistema de Formação Profissional da Marinha (SFPM) 
A Marinha é um dos três Ramos das 
Forças Armadas e tem por missão 
cooperar na defesa militar da República 
Portuguesa, através da realização de 
operações navais. A Marinha 
desempenha também missões no âmbito 
dos compromissos internacionais 
assumidos e missões de interesse público 
(Decreto-Lei nº 49/93, de 26 de 
Fevereiro). 
O cumprimento das missões da Marinha implica um elevado grau de operacionalidade, 
prontidão e eficiência da sua estrutura e recursos, implicando a necessidade de valorizar 
a formação e qualificação dos seus recursos humanos (RH). Estas permitem a aquisição, 
a manutenção e o desenvolvimento de competências ajustadas ao desempenho de 
funções indispensáveis para o funcionamento dos órgãos e serviços da Marinha e, em 
especial, das suas unidades operacionais.  
A formação ministrada no Sistema de Formação Profissional da Marinha adopta 
referenciais e metodologias de qualidade, a qual suporta a prossecução daqueles 
objectivos. A qualidade da formação profissional na Marinha é amplamente 
percepcionada e reconhecida. Há alguns cursos ministrados no SFPM que estão 
certificados e a outros é-lhes conferida equiparação externa, quer ao nível nacional quer 
ao nível internacional. 
1.1. A Organização do Sistema de Formação Profissional da Marinha (SFPM) 
O Sistema de Formação Profissional da Marinha assume um papel central e de extrema 
relevância na formação inicial e contínua que proporciona a todos os militares, 
militarizados e civis que prestam serviço na Marinha. Com efeito, decorrente da política 
de desenvolvimento da profissionalização das Forças Armadas, toda a formação 
ministrada no SFPM tem como principal propósito criar as condições necessárias ao 
ingresso e à progressão na carreira dos militares, assim como permitir a sua evolução 
Fig. 1 – Janela do Almirantado 
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profissional, assumindo como princípios a qualidade do desempenho e a valorização 
dos recursos humanos.  
O SFPM orienta-se, por um lado, pela política de Defesa Nacional, e por outro, pelo 
Enquadramento genérico que a Lei de Bases do Sistema Educativo bem como pela 
legislação sobre formação, nomeadamente o Decreto-Lei nº 50/98, de 11 de Março, 
definem os sistemas nacionais e de formação profissional.  
Em seguida destacam-se os principais artigos deste Decreto-Lei que permitem 
caracterizar este serviço de formação bem como os artigos que expressam as orientações 
para a avaliação interna e externa da formação.  
O Decreto-Lei nº 50/98, de 11 de Março  
O artigo 1º estabelece o objecto e a organização do Sistema de Formação Profissional 
da Marinha, abreviadamente designado por SFPM. 
No artigo 2º apresenta-se a definição do SFPM, deste modo:  
1. O SFPM é o conjunto articulado dos meios humanos, materiais e 
organizacionais que tem por missão assegurar a formação inicial e contínua dos 
sargentos e praças da Marinha. 
2. O SFPM pode ainda assegurar a formação de outro pessoal militar, de pessoal 
não militar da Marinha e de elementos exteriores à Marinha, de acordo com o 
estatuto próprio de cada estabelecimento de formação profissional.  
3. O SFPM funciona através das Escolas de Formação Profissional da Marinha, 
bem como de outras escolas e centros de formação em áreas técnico-
profissionais específicas. 
4. O SFPM é administrado pelo Director do Serviço de Formação (DSF), no 
desenvolvimento dos seus programas e actividades de formação.  
Quanto às atribuições do SFPM o artigo 3º considera os seguintes objectivos:  
a) Assegurar a formação profissional do pessoal que presta serviço na Marinha 
garantindo- lhe qualificações e competências adequadas para o exercício de 
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cargos e desempenho de funções militares, abrangendo tanto as componentes 
militar-naval, sociocultural e científico-tecnológica; 
b) Conferir as habilitações necessárias para o ingresso nas classes de sargentos e 
praças e progressão na carreira; 
c) Colaborar na formação de cidadãos responsáveis, indutores e respeitadores dos 
valores humanos e sociais constantes das normas e dos princípios 
constitucionais da República Portuguesa; 
d) Contribuir para a valorização dos recursos humanos na sociedade portuguesa;  
e) Proporcionar, no quadro da formação profissional inserida no mercado de 
emprego, oportunidades para a aquisição de qualificações, que, de acordo com o 
regime d certificação profissional, habilitam os militares para o exercício de 
actividades profissionais fora da Marinha. 
No artigo 4º deste, diploma, são estabelecidos os seguintes Princípios Orientadores do 
SFPM:  
a) Princípio da universalidade, porque todo o pessoal tem direito à formação, 
designadamente àquela que é determinante para a sua evolução profissional;  
b) Princípio da continuidade, porque viabiliza, na medida do possível, as 
expectativas de formação do pessoal ao longo de toda a carreira; 
c) Princípio da utilidade funcional, porque está relacionado com as necessidades 
decorrentes das missões da Marinha e de melhorar a qualidade do pessoal, 
permitindo a realização das respectivas aspirações de desenvolvimento sócio -
profissional; 
d) Princípio da multidisciplinaridade, porque abrange os diferentes ramos do 
conhecimento e técnicas necessárias à satisfação dos requisitos próprios do 
pessoal da Marinha; 
e) Princípio da flexibilidade, porque se caracteriza pela diversificação dos locais de 
formação, das modalidades de ensino e de formação, e pelas soluções de 
alternância entre o exercício profissional e as actividades de aprendizagem, 
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valorizando a experiência profissional e o desempenho, e incluindo-os no 
contexto da aquisição de competências; 
f) Princípio da complementaridade, porque viabiliza a progressiva valorização 
académica e profissional e o prosseguimento dos estudos; 
g) Princípio da avaliação sistemática, porque assume elevadas exigências 
qualitativas na prossecução das suas actividades e adopta processos periódicos 
de avaliação, com base em indicadores adequados de desempenho, de forma a 
viabilizar o desenvolvimento de núcleos de exigências; 
h) Princípio da homogeneidade na formação, porque desenvolve cursos e outras 
actividades, com respeito pelo objectivo essencial da formação militar, que 
permitem uma aproximação curricular com cursos e actividades homólogas ou 
afins dos sistemas educativo e formativo; 
i) Princípio da modularização e capitalização da formação, porque, no contexto da 
multidisciplinaridade, agrupa habilitações, aptidões e competências afins, com 
aplicabilidade nos diferentes contextos organizacionais e profissionais, numa 
perspectiva de obtenção de diplomas e certificados; 
j) Princípios da igualdade de oportunidades no acesso à formação, designadamente 
a que condiciona o ingresso e evolução das carreiras do pessoal.  
No que diz respeito à Formação Profissional, o artigo 8º expressa que esta deve visar: 
a) A formação militar naval, sociocultural, científico-tecnológica, para habilitar o 
desempenho de funções técnico-profissionais na Marinha; 
b) O ensino e a formação necessários à sua creditação, nos sistemas nacionais de 
ensino e de formação, como habilitação de nível secundário e como qualificação 
profissional; 
c) A formação necessária para a valorização profissional orientada, para a vida 
activa civil.  
No ponto 2, deste mesmo artigo refere-se que a formação profissional é ministrada 
através de: 
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a) Cursos e outras acções de formação; 
b) Estágios; 
c) Acções de formação contínua. 
O ponto 3, deste artigo, menciona que a formação profissional pode ser complementada 
através de cursos e acções de formação ministrados em instituições ou organismos  
exteriores ao SFPM e, 
O ponto 4 refere que, no SFPM, além do ensino presencial, podem ainda ser utilizadas 
outras modalidades de formação, nomeadamente o ensino à distância, o ensino 
recorrente e a autoformação.  
Quanto à Formação Contínua está estabelecido no artigo 11º, nos pontos 1., 2., e 3: 
1. A formação contínua visa: 
a) Assegurar a actualização e o aperfeiçoamento de qualificações e de 
competências do pessoal, no sentido de melhorar o desempenho das funções que 
lhe forem atribuídas; 
b) Proporcionar oportunidades de valorização pessoal através da aquisição de 
novos conhecimentos; 
c) Possibilitar o acesso a novos postos e categorias na Marinha; 
d) Contribuir para a aquisição certificada de qualificações úteis e adequadas ao 
exercício de actividades profissionais de natureza civil. 
2. Constituem objectivos específicos da formação contínua, os seguintes: 
a) Complementar a formação inicial do pessoal, visando a sua actualização 
permanente em relação aos métodos, técnicas e equipamentos a utilizar no 
desempenho das suas funções; 
b) Assegurar a adaptação do pessoal a inovações técnicas e tecnológicas visando o 
aumento de produtividade, eficácia e prontidão da Marinha; 
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c) Fomentar o pleno desenvolvimento das capacidades individuais, em termos de 
valorização pessoal e profissional, com vista a qualificar e creditar os militares 
para o exercício de cargos e desempenho de funções progressivamente mais 
complexas e de maior grau de responsabilidades.  
3. A formação contínua do pessoal da Marinha é ministrada pelos Estabelecimentos de 
Formação Profissional da Marinha, pelo Centro Naval de Ensino à Distância e por 
outras instituições públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras.  
No que diz respeito à Avaliação do SFPM o artigo 14º indica apenas que: “O SFPM é 
objecto de avaliação interna e externa, designadamente através de inspecções e 
auditorias técnicas regulares, efectuadas pela Direcção do Serviço de Formação, ou a 
sua solicitação”.  
As Entidades Formadoras do SFPM 
O SFPM organiza-se e funciona, no plano do processo formativo, através dos 
estabelecimentos de formação profissional (escolas e centros de formação) com 
responsabilidades em áreas técnicoprofissionais específicas, em articulação com outras 
entidades e organismos da Marinha, nomeadamente, entidades de gestão superior, 
autoridades técnicas e utilizadores do SFPM. 
As Escolas e Centros de formação integrantes do SFPM têm dependência orgânica 
diversificada, mas funcionam todas elas, no que respeita aos assuntos de natureza 
técnico - pedagógica, sob a autoridade técnica do Vice-Almirante Superintendente dos 
Serviços de Pessoal, através do Director do Serviço de Formação.  
A Marinha é composta pelas seguintes entidades formadoras: 
 Centro de Educação Física da Armada; 
 Centro de Instrução de Helicópteros; 
 Centro de Instrução de Táctica Naval; 
 Centro de Instrução do Pessoal do Quadro da Polícia dos Estabelecimentos de 
Marinha. 
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 Escola de Fuzileiros; 
 Escola de Hidrografia e Oceanografia; 
 Escola de Mergulhadores; 
 Escola de Submarinos; 
 Escola de Tecnologias Navais (ETNA). 
A Direcção do Serviço de Formação e as Entidades Formadoras da Marinha estão 
acreditadas na área da Formação Profissional pelo Ministério da Defesa Nacional 
(MND), tendo o parecer técnico sido dado pela Direcção – Geral do Emprego e das 
Relações de Trabalho (DGERT), nos domínios: 
 Planeamento de intervenções ou actividades formativas; 
 Concepção de intervenções, programas, instrumentos e suportes formativos;  
 Organização e promoção de intervenções ou actividades formativas;  
 Desenvolvimento/execução de intervenções ou actividades formativas; 
 Acompanhamento e avaliação de intervenções ou actividades formativas.  
De um modo global, nas diversas entidades formadoras da Marinha é ministrada 
formação nas seguintes áreas de educação e formação: 
 Formação de professores e formadores de áreas tecnológicas; 
 Línguas e literaturas estrangeiras; 
 Contabilidade e fiscalidade; 
 Secretariado e trabalho administrativo; 
 Ciências da Terra; 
 Informática na óptica de utilizador; 
 Ciências Informáticas; 
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 Electricidade e energia; 
 Electrónica e automação; 
 Hotelaria e restauração; 
 Segurança militar; 
 Protecção de pessoas e bens; 
 Segurança e higiene no trabalho; 
 Construção e reparação de veículos a motor; 
 Não especificado (Mergulho, Oceanografia e Hidrografia, etc.). 
As actividades de formação ministradas nas áreas de educação e formação acima 
listadas destinam-se essencialmente aos militares, militarizados e civis que prestam 
serviço na organização, embora existam áreas específicas em cujos cursos de formação 
poderão ser frequentados por indivíduos externos ao abrigo de protocolos estabelecidos 
entre a Marinha e outras organizações ou mediante requerimento ao Almirante do Chefe 
do Estado Maior da Armada (ALM CEMA).  
 
1.2. A Direcção do Serviço de Formação  
A Direcção do Serviço de Formação (DSF) é um órgão da Superintendência dos 
Serviços do Pessoal, que tem por missão administrar o Sistema de Formação 
Profissional da Marinha (SFPM) e através do qual o Superintendente dos Serviços do 
Pessoal exerce a sua autoridade técnica do domínio da formação.  
A DSF tem especial competência para “propor princípios orientadores no domínio das 
acções de formação do pessoal, em conformidade com os objectivos superiormente 
definidos; de divulgar conceitos, normas e métodos pedagógicos visando a optimização 
do processo ensino - aprendizagem; de exercer acção dinamizadora e reguladora sobre o 
sistema de formação profissional e controlar o seu funcionamento; de elaborar estudos 
de natureza especializada ou efectuar o acompanhamento dos processos técnicos ou 
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pedagógicos no domínio da formação, com a cooperação dos estabelecimentos de 
ensino e formação da Marinha. Compete ainda à DSF a gestão de programas de 
educação física e desporto na Marinha”.  
A Direcção do Serviço de Formação compreende as seguintes estruturas:  
 O Director - tem como competências o planeamento, organização, direcção e 
controlo das actividades da Direcção do Serviço de Formação. Assegura a 
administração do Sistema de Formação Profissional da Marinha assim como a 
gestão da sua qualidade e por fim exerce as competências específicas que lhe 
forem delegadas pelo Superintendente dos Serviços do Pessoal.  
 Repartição de Actividades de Formação (RAF) – esta repartição tem como 
competências o planeamento e o controlo das actividades de formação a realizar 
nos estabelecimentos de ensino de formação ou noutros órgãos e serviços da 
Marinha e ainda planear as actividades de formação a realizar por pessoal da 
Marinha em entidades externas, nacionais, internacionais ou estrangeiras, e 
acompanhar e supervisionar o desempenho dos respectivos formandos.   
 Repartição de Tecnologias de Formação (RTF) – à RTF compete estudar e 
propor as soluções que, do ponto de vista técnico – pedagógico, satisfaçam 
eficazmente as necessidades de formação identificadas pela Marinha e 
acompanhar e coordenar a sua execução; 
 Observatório da Qualidade da Formação (OQF) – ao observatório compete o 
acompanhamento e a monitorização do funcionamento do SFPM e proceder à 
validação das actividades desenvolvidas ao longo do ciclo formativo. É ainda da 
competência do OQF estudar e recomendar as medidas que visem o aumento da 
eficácia e eficiência do SFPM, bem como a definição das estratégias mais 
adequadas para o incremento da qualidade da formação no SFPM. Por fim é 
ainda da competência deste serviço a promoção e o acompanhamento dos 
processos de acreditação das entidades formadoras do SFPM, e da certificação e 
homologação dos cursos. 
 Serviço de Apoio Geral (SAG) – ao SAG compete promover a satisfação das 
necessidades logísticas e administrativas necessárias ao desenvolvimento das 
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actividades da DSF, designadamente no âmbito do pessoal, executar as tarefas 
de tratamento documental da Direcção, zelar pela manutenção das suas infra-
estruturas e assegurar o tratamento informático dos dados e da informação 
relevantes. O SAG compreende ainda a secretaria, a Secção de Publicações, a 
Secção de Infra-Estruturas e Bens e ainda a Secção de Orçamentação e 
Contabilidade.   
Na Figura 2 apresenta-se a distribuição dos diferentes serviços da Direcção do 
Serviço de Formação no espaço físico em que se consubstancia.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 2 – Espaço Físico da Direcção do Serv iço de Formação  
 
Quanto ao conjunto de profissionais, militares e civis, que compõe a DSF, os quadros 
abaixo indicam o posto e o nº de pessoas que o ocupam.  
Civis  
Tabela 1 – Mapa de resumo da lotação da DSF – Civis  
 
                                                                 
1
 Professora do Ensino Básico e Secundário  
2
 Assistente Administrativo/a 
3
 Qualquer Categoria  
Quadro Classe Categoria Lotação 
QPCM PROFBASSEC
1
 PROFBASSEC 2 
QPCM ASSIS. ADMIN.
2
 QCAT
3
 2 
Total  4 
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Relativamente à tabela nº 1, podemos verificar que este é composto por duas 
Professoras do ensino básico/ secundário e por dois Assistentes Administrativos, que 
podem pertencer a qualquer categoria.  
Militares 
Quanto à tabela nº 2, verificamos que a estrutura militar é composta por um Contra – 
Almirante da classe de Marinha (M), assim como de um Capitão-de-Mar- e-Guerra e 
um Capitão-de-Fragata da mesma classe. Fazem ainda parte da estrutura um Capitão-de-
Fragata/ Capitão – Tenente de qualquer categoria (QQ), dois Capitães – Tenentes da 
classe de Marinha, dois Oficiais Subalternos, sendo que um deles pertence ao Serviço 
Técnico Informático (STP) e outro pode pertencer a qualquer categoria. Todos os 
oficiais referidos anteriormente pertencem aos Quadros Permanentes da Marinha no 
activo. Pertencem ainda aos Oficiais Subalternos dois Tenentes Superiores Navais 
(TSN), estes em Regime de Contrato.  
Tabela 2 – Mapa de resumo da lotação da DSF – Militares  
A estrutura da DSF é ainda composta por um Sargento-chefe, de qualquer categoria, por 
um/dois Sargentos da classe de Administrativos (L), assim como um Sargento-ajudante 
Posto Quadro Classe Lotação 
CALM (Contra - Almirante QP-ACT M 1 
CMG (Capitão-de- Mar-e- Guerra) QP-ACT M 1 
CFR (Capitão-de-Fragata) QP-ACT M 1 
CFR/CTEN (Capitão – Tenente) QP-ACT QQ 1 
CTEN (Capitão – Tenente)  QP-ACT M 2 
SALT (Oficiais Subalternos)  QP-ACT STP 1 
SALT (Oficiais Subalternos) QP-ACT QQ 1 
SALT (Oficiais Subalternos) RC TSN 2 
SCH (Sargento Chefe) QP-ACT QQ 1 
1/2 SAR (1/2 Sargento) QP-ACT L 1 
SAJ (Sargento Ajudante) QP-ACT QQ 1 
CAB (Cabo) QP-ACT QQ 1 
1 MAR (1 Marinheiro)  QP-ACT L 1 
2 MAR/GR (2 Marinheiro ou Grumete) RC L 2 
2MAR/ GR (2 Marinheiro ou Grumete) RC MS 1 
Total  18 
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e um Cabo de qualquer classe (todos pertencentes aos quadros permanentes). Para 
finalizar, a estrutura da DSF é composta por um 1º Marinheiro da classe L (nos quadros 
permanentes), por dois 2º Marinheiros/ Grumetes da classe L em regime de contrato e 
por um 2º Marinheiro/ Grumete em regime de contrato, pertencente à classe de 
Manobras e Serviços (MS), perfazendo desta forma um total de 18 Militares.  
 
1.3. O Observatório da Qualidade da Formação  
Como referido anteriormente, o Observatório da Qualidade da Formação (OQF) é um 
elemento da estrutura da Direcção do Serviço de Formação que tem como finalidade 
validar o resultado da aplicação das medidas preconizadas para a consecução da Política 
de Formação, definida superiormente. São funções do OQF o acompanhamento e 
monitorização do SFPM, recolhendo e analisando dados e procedendo, com base nestes 
dados, à apreciação dos resultados das actividades desenvolvidas ao longo do ciclo 
formativo, nos seus diferentes domínios e níveis. O Observatório promove o 
desenvolvimento de estudos visando o aumento da eficácia e eficiência do SFPM, 
fornecendo recomendações correctivas para as acções de formação sempre que tal se 
justifique e propondo a definição das estratégias mais adequadas para o incremento da 
qualidade da formação. Desta forma encontram-se subjacentes ao trabalho desenvolvido 
pelo OQF os seguintes objectivos específicos: 
1) Verificar a coerência da documentação de curso relativamente ao 
diagnóstico de necessidades; 
2) Averiguar a coerência entre os planos de curso, os processos pedagógicos e 
as condições infra-estruturais em que se desenvolve a formação; 
3) Verificar se os conhecimentos e competências adquiridos na formação 
correspondem aos necessários para o desempenho das funções atribuídas aos 
ex-formandos; 
4) Aferir da proporcionalidade e ajustamento entre os custos da formação e os 
resultados obtidos. 
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Ao chefe do Observatório compete, portanto, o planeamento e coordenação da execução 
das actividades e tarefas que estão subjacentes ao Observatório, assim como propor a 
adopção de conceitos, princípios e estratégias para assegurar a qualidade da formação 
que é ministrada no Sistema de Formação Profissional da Marinha (SFPM). Segundo a 
Chefe do Observatório, Tenente Otília Pereira, as suas funções neste momento têm de 
estar baseadas no Manual da qualidade, visto que este “é uma referência base para todas 
as entidades formadoras da Marinha”. As suas funções na actualidade prendem-se com 
o facto de ter de monitorizar o processo de acompanhamento das escolas, assim como 
estabelecer novos normativos. É ainda em articulação com o chefe da Repartição de 
Tecnologias de Informação, que é promovida a avaliação da documentação dos cursos 
ministrados no SFPM, tendo como base o diagnóstico de necessidades de formação. 
Este tem de promover e assegurar a apreciação dos relatórios de avaliação interna 
referentes aos cursos ministrados no SFPM, para que desta forma se possa verificar o 
grau de satisfação dos formandos com a formação ministrada, assim como detectar 
lacunas que existam. É necessário que o chefe proponha o plano anual de inspecções 
técnicas na área da formação às entidades formadoras do SFPM, assegurando a 
organização e preparação assim como coordenar a sua execução.  
Segundo a chefe do OQF são feitas “anualmente visitas a determinadas entidades 
formadoras”, com estas visitas a equipa de inspecção no local pode ver as dificuldades 
com que as entidades formadoras se estão a deparar no momento de forma a ajudar 
também. São feitas em média 3 inspecções por ano às escolas, algo que se torna 
complicado decidir visto existirem cerca de 8/9 escolas. “São poucas mas é o que se 
pode fazer no tempo que temos”. Outra das funções que compete ao chefe do OQF é o 
accionamento de todos os assuntos relativos à acreditação das entidades formadoras do 
SFPM, à obtenção de equivalências académicas ou profissionais e à obtenção e 
manutenção da certificação e homologação dos cursos, efectuando junto das entidades 
competentes as diligências que para aqueles efeitos, se tornem necessárias.  
Quanto ao processo interno da acreditação este é feito primeiro internamente e depois é 
“submetida ao Ministério da Defesa que serve o parecer técnico à DGERT”. O processo 
de Certificação dos cursos é “feito directamente com as entidades formadoras, com o 
Fundo de Desemprego ou o Turismo de Portugal, depende da área de certificação 
pretendida.” Estes processos são muito importantes visto que ao fim de um período de 6 
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anos, o contrato de trabalho acaba e os Militares terão que ingressar no mercado de 
trabalho nacional e para tal se puderem “levar um certificado reconhecido no exterior é 
uma mais-valia para eles”4 e para a Marinha é ver reconhecida no exterior a qualidade 
da formação que é ministrada no SFPM.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                 
4
 Todas as citações que foram feitas tiveram como base a entrevista feita à Tenente Otília Pereira.  
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2. Enquadramento Teórico: A Avaliação da Formação Profissional  
A avaliação da formação pode ser definida “como a apreciação da qualidade ou do grau 
de eficácia de um processo de formação” (PRONACI5. 2002). Desta forma a avaliação 
resulta de uma reflexão sobre todos os momentos e factores que intervêm na formação, 
a fim de determinar quais podem ser, estão a ser ou foram os resultados da mesma.  
Todos os temas tratados neste trabalho, e referidos seguidamente, estão relacionados 
com esta temática, são eles: o Diagnósticos de Necessidades da Formação, a Avaliação 
da Qualidade da Formação, a Validação da Formação, a Gestão da Qualidade e por fim 
o Sistema de Acreditação e Certificação de cursos.  
2.1. O Diagnóstico de Necessidades da Formação (DNF) 
Segundo Cardoso (2003) um Diagnóstico de Necessidades da Formação é um 
“processo que visa analisar eventuais “gaps” ou discrepâncias existentes entre o perfil 
de competências detido por um indivíduo ou conjunto de indivíduos e o respectivo perfil 
de competências desejado, resultando na elaboração de um plano de formação de 
natureza correctiva e/ou prospectiva”.  
Na Marinha este processo permite, por um lado ajustar a formação a requisitos 
específicos de qualificações e competências para o exercício de cargos e funções e 
progressão na carreira do pessoal e, por outro, a identificação de lacunas que possam 
existir nas competências evidenciadas, face a um perfil desejado, assegurando assim a 
adequabilidade e a pertinência da formação desenvolvida.  
O diagnóstico de necessidades de formação é a primeira etapa de todo um processo que 
se pretende direccionado para a satisfação real das necessidades de formação da 
Marinha. O sucesso desta fase é crucial, uma vez que irá condicionar o êxito de todas as 
etapas seguintes do processo formativo.  Este processo é implementado pela Direcção do 
Serviço de Formação e pelas entidades formadoras do Sistema de Formação 
Profissional da Marinha e tem como objectivo suportar a decisão ao nível da criação ou 
                                                                 
5
 Programa Nacional de Qualificação de Chefias Intermédias – Avaliação da Formação na Empresa – 
2002. 
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alteração de cursos a inserir ou inseridos no PAIM I6 e PAIM II7 ou, inclusive, decidir 
pelo cancelamento de outros.  
Ao nível da Concepção de um curso ou de uma acção de formação o diagnóstico de 
necessidades da formação identifica as competências seleccionadas para efeitos de 
formação correspondentes ao diferencial de competências entre o perfil profissional 
definido pelo Primeiro Utilizador/Órgãos de Gestão Superior da Marinha para uma 
determinada categoria/posto e classe e as detidas pelos militares e civis da Marinha. 
Neste caso, parte-se da análise dos documentos produzidos pelo Utilizador e/ou 
Autoridade Técnica (ou outra entidade competente para o efeito), relativamente ao 
motivo pelo qual se considera pertinente proceder à criação de um novo curso. Ainda ao 
nível de Reformulação de cursos/acções de formação onde o processo de diagnóstico de 
necessidades de formação ocorre sempre que os resultados do cruzamento da 
informação obtida, através dos mecanismos implementados de avaliação da formação 
(quer interna, quer externa), revelarem discrepâncias entre o desempenho esperado e o 
desempenho demonstrado pelos ex-formandos.   
2.2.A Avaliação da Qualidade da Formação  
 A Avaliação da Qualidade da Formação define-se como o “Processo que possibilita a 
monitorização sistemática de determinada intervenção formativa, recorrendo para o 
efeito a padrões de qualidade de referência explícitos ou implícitos, com vista à 
produção de juízos de valor que suportem a eventual tomada de decisões.”8 
Segundo Caetano, A e Velada, R (2007) “o modelo ou, mais propriamente, a 
taxionomia que tem sido predominantemente utilizada para a avaliação da formação, 
foi enunciado por Kirkpatrick”. Com efeito, os autores consideram necessários quatro 
níveis de avaliação na formação: o nível das reacções, o nível da aprendizagem, o nível 
do comportamento e por fim o nível dos resultados.  
                                                                 
6
 PAIM I – Plano de Actividades de Formação (Instrução) da Marinha, Parte I (Formação Inicial, de Carreira e de 
Qualificação).  
7
 PAIM II – Plano de Actividades de Formação (Instrução) da Marinha, Parte II (Formação Contínua, de 
Aperfeiçoamento e de Actualização).  
8
 Fontes: Patton (1997), Barbier (1990) Luís Capucha (1996) e outros in: 
http://www.slideshare.net/JDLIMA.  
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O primeiro nível “diz respeito às reacções, ou seja, à opinião dos formandos 
relativamente ao que eles pensaram e sentiram sobre determinados aspectos da 
formação, tais como o tema, o formador, os métodos, os materiais, etc.” Neste caso, 
pode aferir-se o grau de satisfação dos participantes em relação à acção de formação e 
às condições em que a mesma decorreu, visando o eventual desenvolvimento de acções 
de melhoria. Neste nível importa considerar, segundo os autores, diferentes tipos de 
reacções como, por exemplo, “as reacções afectivas, de satisfação, as reacções 
instrumentais, de utilidade, e as reacções de dificuldade, da aprendizagem”.  
O segundo nível diz respeito à aprendizagem efectuada por parte dos formandos, ou 
seja, às aquisições, ao aumento ou melhoria dos seus conhecimentos e competências, às 
modificações de atitudes, bem como aos resultados obtidos na formação. Mencionando 
os autores supracitados, é necessário “averiguar também o grau de aprendizagem 
(retida) num período posterior à formação, o qual pode ter a duração de três, seis, doze 
meses (ou mais), consoante o tipo e a complexidade dos conhecimentos que estiverem 
em causa”. Sendo assim importa contemplar ainda neste nível a aquisição efectiva “de 
competências técnicas e/ou sociais”. Pode-se ponderar, nesse caso, que o processo de 
aprendizagem foi eficaz, visto que só dessa maneira estariam criadas as condições 
essenciais que permitem a obtenção dos resultados pretendidos.  
O terceiro nível centra-se no comportamento dos formandos “após o processo de 
formação e visa averiguar em que medida aqueles transferem para o contexto de 
trabalho as aprendizagens (conhecimentos, competências e comportamentos) ” 
adquiridas na formação, e que o formando está a utilizar no seu Posto de Trabalho 
(Caetano, A e Velada, R 2007). Para que a transferência seja efectiva é necessário que 
as competências ou os comportamentos aprendidos sejam generalizados ao contexto de 
trabalho e mantidos durante um período de tempo após a formação.  
As transferências estão também relacionadas com o quarto, e último, nível da 
taxionomia de Kirkpatrick, que faz referência aos resultados da formação para a 
organização, ou seja, através deste factor será possível detectar quais as falhas/ 
melhorias ocorridas de formação para formação. A transferência da formação, isto é, a 
“generalização e a aplicação das competências aprendidas exprime, pois, o grau em 
que a formação induziu mudanças comportamentais a longo prazo” (Caetano, A e 
Velada, R 2007). Quer-se com isto dizer que se os conteúdos apreendidos durante a 
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formação não forem transferidos, de algum modo, para o contexto profissional, as 
aprendizagens obtidas durante a formação terão pouco valor.  
A transferência da formação está directamente associada a três factores fundamentais: 
“a concepção da formação, a característica dos formandos e o ambiente de trabalho”. 
A concepção da formação é fundamental, por um lado, para que se possa garantir “o 
ajustamento dos conteúdos da formação às exigências do trabalho dos formandos, quer 
em termos de relevância, quer em termos de aprofundamento dos conhecimentos”, por 
outro lado é necessária, de modo a que “os modelos e práticas pedagógicas têm que 
assegurar que os formandos aprendem realmente o que se pretende que aprendam e 
nomeadamente que aprendam a aprender”  (Caetano, A e Velada, R 2007). É 
fundamental que a formação inclua conhecimentos sobre o modo de transferir as 
aprendizagens efectuadas para o local de trabalho, pois um programa de formação que 
não inclua a oportunidade de transferência de conhecimentos “dificilmente justificará o 
investimento efectuado pela organização e pelos formandos”.  
Relativamente às características dos formandos, estas encontram-se ligadas às 
competências dos formandos, aos factores de personalidade e às variáveis 
motivacionais. A competência dos formandos está relacionada com a capacidade 
cognitiva, isto é, “o tempo, energia e disponibilidade mental no trabalho para 
transferir especificamente o que é requerido pelo trabalho, e a experiência 
profissional”. Aos factores de personalidade, a nível pessoal, destacam-se variáveis 
como a prontidão para “aprender e para generalizar e as crenças de auto-eficácia 
sobre a sua capacidade para implementar as mudanças requeridas pela formação”. 
Quanto às variáveis motivacionais podemos encontrar a motivação para aprender e a 
motivação para transferir, enquanto que a primeira está relacionada com o “desejo dos 
formandos em aprenderem o conteúdo formativo”, a segunda expressa o “desejo dos 
formandos em aplicarem, no seu contexto de trabalho, aquilo que aprenderam na 
formação”. 
Por último, quanto ao ambiente de trabalho refere-se que uma organização que 
“promova a aprendizagem contínua dos seus colaboradores terá uma maior 
probabilidade de obter comportamentos pós-formativos ao nível da aplicação da 
formação no local de trabalho”, ou seja, os indivíduos que estão bastante satisfeitos 
com o seu trabalho estarão, de certa forma, mais motivados para aplicar novos 
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conhecimentos, isto porque estes conhecimentos podem aumentar os níveis de 
competência, melhorar o desempenho no trabalho e elevar os sentimentos de 
valorização pessoal.  
Segundo o artigo 28 da II Secção da Portaria 502/95 de 26 de Maio, a avaliação da 
formação na Marinha tem por finalidade: 
a) Aferir o grau de empenhamento dos militares, enquanto formandos, nas acções 
de formação em que estão envolvidos; 
b) Determinar o nível de aquisição de conhecimentos pelos militares em acções de 
formação; 
c) Identificar adicionais acções de formação eventualmente requeridas; 
d) Contribuir para a validação interna das acções de formação; 
e) Contribuir para o ajustamento dos requisitos a estabelecer para a classificação e 
selecção do pessoal; 
f) Contribuir para o processo de nomeação dos militares, para o desempenho de 
determinados cargos e tarefas ou para o exercício de funções específicas; 
g) Permitir o ordenamento dos militares no ingresso nos Quadros Permanentes.  
 
2.3. A Validação da Formação  
“A validação da formação, enquanto processo de verificação da qualidade da 
formação, considera não só a avaliação das aprendizagens dos formandos como 
também a avaliação das actividades de formação”. (MESUP 19)  
A validação da formação no Serviço de Formação Profissional da Marinha deverá ter 
subjacente um processo de avaliação, a realizar em duas “etapas”: Avaliação Interna e 
Avaliação Externa. 
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 A Avaliação Interna  
A avaliação interna é a “avaliação realizada por uma estrutura específica e/ou 
indivíduos que dependem da organização responsável pela execução da intervenção 
formativa e que visa fornecer aos mesmos informações de suporte à respectiva tomada 
de decisão” (Cardoso. 2003)10. Este género de avaliação quando é realizada por uma 
organização cuja principal função é a realização de formação, permite criar as condições 
necessárias para garantir o controlo de qualidade das respectivas intervenções 
formativas. Relativamente aos indivíduos envolvidos neste tipo avaliação, representam 
os centros de decisão responsáveis pela introdução de melhorias no âmbito da 
intervenção formativa em cursos, como é o caso dos Dirigentes de Organizações, 
Directores de formação, Coordenadores Pedagógicos, Formadores e Formandos.   
A Avaliação Interna deverá ser um processo a desenvolver pelas entidades formadoras 
da Marinha (escolas e centros de formação) antes, durante e após a formação. Esta 
avaliação deverá incidir nos resultados das aprendizagens e na satisfação dos actores 
(formador e formandos) implicados no processo formativo. No caso da avaliação das 
aprendizagens esta deverá incidir na:  
a) Avaliação diagnóstica – é feita no início da formação e serve quer para orientar 
os formandos quer para verificar o nível de conhecimentos face ao tema a 
desenvolver e o seu posicionamento perante ele. Tem como finalidade a recolha 
de dados informativos que permitam aferir a situação dos formandos 
relativamente aos objectivos a atingir no final do curso; na  
b) Avaliação formativa - o seu desenvolvimento ocorre no decurso da realização do 
curso de formação, para verificar se os objectivos pedagógicos estão a ser 
atingidos, resultando daí a introdução de melhorias no processo de ensino e de 
aprendizagem, ou seja, tem uma finalidade de regulação da aprendizagem e da 
acção do formador.  
Segundo Fernandes, D. (2007) “a avaliação formativa ocorre durante o processo de 
ensino e aprendizagem, mais atenta aos processos sem descurar a importância dos 
resultados. Trata-se de uma avaliação interactiva e contínua que pressupõe a 
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participação activa dos alunos, nomeadamente através dos processos de auto-
avaliação, de auto-regulação e de auto-controlo”. Neste processo de avaliação 
formativa o feedback é essencial, pois como refere o autor “este deve ser proporcionado 
de forma inteligente tendo em conta aspectos tais como a distribuição e a frequência e 
a sua natureza mais descritiva ou mais avaliativa”; e na  
c)  Avaliação sumativa – que determina em que medida é que os objectivos de 
formação foram adquiridos pelos formandos.  
Relativamente à avaliação sumativa Fernandes, D. (2007) refere que este tipo de 
avaliação se destina a “sintetizar as aprendizagens dos alunos com base em critérios 
gerais, não têm normalmente o propósito de identificar e de orientar os passos a dar a 
seguir e ocorrem com pouca frequência”.  Em suma, e segundo este autor, a diferença 
entre avaliação formativa e avaliação sumativa está no facto da primeira estar 
“associada a todo o tipo de tomadas de decisão e de formas de regulação e de auto-
regulação que influenciam de forma imediata os processos de ensino e aprendizagem, 
enquanto que a avaliação sumativa proporciona informação sintetizada que, no fundo, 
se destina a registar e a tornar público o que parece ter sido aprendido pelos alunos”.  
É ainda de salientar que na avaliação interna se deve ter em conta a avaliação das 
reacções. Esta é desenvolvida pela entidade formadora, durante e no final da formação, 
a fim de obter o grau de satisfação, tanto de formadores como de formandos, 
relativamente à globalidade do curso. Neste caso, serão objecto de avaliação, os 
objectivos da formação; as metodologias de ensino – aprendizagem; os recursos 
didácticos utilizados; os materiais fornecidos; a metodologia e os instrumentos de 
avaliação das aprendizagens utilizados; o desempenho dos formadores e as infra-
estruturas (instalações e equipamentos).   
 A Avaliação Externa  
A avaliação externa, enquanto exterior ao processo de formação, visa fornecer os 
elementos que permitam obter uma visão global da adequação da totalidade dos 
processos de formação face às finalidades da formação. Pela identificação de factores 
críticos no desenvolvimento dos processos de formação de facto problema ou 
obstáculos objectivos ou subjectivos que impeçam o seu desenvolvimento harmonioso e 
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ainda pela identificação de potencialidades geradoras de criatividade e mudança, a 
avaliação externa constitui um elemento fundamental à vida das instituições.  
A avaliação externa é, neste caso, da responsabilidade da Direcção do Serviço de 
Formação enquanto unidade externa às entidades formadoras, e na qualidade de 
entidade responsável pela gestão da formação no âmbito do Serviço de Formação 
Profissional da Marinha. Os resultados desta avaliação serão explicitados num relatório 
de avaliação da formação, onde serão apresentadas algumas recomendações 
fundamentadas na análise efectuada.  
A avaliação da formação, dos cursos profissionais da Marinha decorre em “três etapas”: 
avaliação ex-ante, on-going e ex-post.  
A avaliação ex-ante é um exercício de avaliação que serve de base à concepção dos 
planos, intervenções e complementos de programação, tendo como finalidade apreciar a 
adequação das estratégias seleccionadas face ao diagnóstico efectuado, englobando 
geralmente a análise da relevância e coerência interna e externa da intervenção 
programada.  
Segundo o Cardoso (2003) a avaliação ex-ante pode incidir, igualmente, “sobre as 
várias fases de um ciclo formativo: concepção, execução/desenvolvimento e 
apuramento de respectivos resultados”. Este género de avaliação incide, de certa forma, 
sobre os resultados e os impactes pretendidos para determinada intervenção formativa. 
É de realçar também que quando esta formação é executada de forma eficaz, pode ser 
uma ferramenta de excelência ao serviço da eficácia e eficiência de um programa/ 
projecto de formação. A avaliação ex-ante a cargo da Direcção do Serviço de Formação 
é efectuada antes da realização de cada curso. Neste caso a DSF “efectua a avaliação e 
o controlo do processo de elaboração da documentação dos cursos, na medida em que 
todo e qualquer plano de formação antes de aprovado pelo VALM SSP ou CALM DSF11 
é sujeito a apreciação técnico -pedagógica da pertinência/ relevância dos objectivos 
pretendidos face às necessidades identificadas, assim como da coerência do projecto 
formativo quando considerados os objectos preconizados, os conteúdos explicitados, os 
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métodos de ensino-aprendizagem seleccionados e os recursos didácticos considerados”  
(MESUP12 I, 2005). 
 Avaliação on-going é um exercício de avaliação realizado durante o período de 
programação com vista a analisar, tendo por referência a avaliação ex-ante, os primeiros 
resultados de uma intervenção, verificando a eficiência na utilização dos recursos 
disponíveis e a eficácia face aos objectivos definidos, bem como o funcionamento do 
acompanhamento da sua execução. O contributo do avaliador nesta fase será o de 
monitorar a qualidade dessa intervenção formativa, contribuindo desta forma para o 
cumprimento dos objectivos pré-definidos. É neste contexto que podem ser realizadas 
as designadas “avaliações rápidas”, como por exemplo as “avaliações de reacção”.  
Conforme Cardoso (2003), uma avaliação on-going pode produzir informações “para o 
avaliador, na medida em que os seus resultados o ajudam a interpretar os resultados de 
uma avaliação de impactes; permite que o mesmo consiga fornecer informações aos 
actores envolvidos na execução da acção, de forma a apoiar a respectiva tomada de 
decisão; permite ainda que o mesmo se pronuncie acerca das características do 
programa de uma forma mais sustentada” e ainda para os “formadores (monitores, 
tutores…) e formandos, na medida em que possibilita aos mesmos identificarem 
eventuais desvios face ao pré-estabelecido, facilitando a apresentação de propostas 
concretas de melhoria da acção em curso”. A avaliação on-going na Direcção do 
Serviço de Formação desenvolve-se através de inspecções/ auditorias técnicas às 
entidades formadoras, incidindo sobre os seguintes aspectos: recursos didácticos, 
materiais fornecidos; prática pedagógica; infra-estruturas. “As inspecções devem ser 
efectuadas por uma equipa de técnicos especializados (equipa essa que será chefiada 
pelo Chefe do Observatório da Qualidade da Formação) nas áreas em estudo com vista 
à recolha de informação precisa e cabal para a eficiência da avaliação” (MESUP I). 
As inspecções às entidades formadoras terão como propósito genérico promo ver uma 
cultura de melhoria contínua, através da realização da análise cuidada dos aspectos 
fundamentais do processo formativo nomeadamente nos domínios: 
 Do planeamento da formação; 
 Dos recursos didácticos; 
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 Dos materiais de apoio à formação; 
 Das instalações; e 
 Dos equipamentos. 
As inspecções quando realizadas devem abranger a globalidade da entidade formadora 
(escola ou centro de formação) admitindo-se que, no caso de entidades formadoras de 
maior dimensão, os vários departamentos de formação sejam sujeitos a inspecção em 
momentos diferentes (estas deverão ocorrer em períodos de maior actividade 
formativa). O Observatório da Qualidade da Formação da Marinha realiza, no mínimo, 
duas inspecções/auditorias por ano lectivo, sendo que as escolas ou depar tamentos de 
formação a inspeccionar serão ser escolhidas aleatoriamente.  
A avaliação ex-post pode também ser designada de “avaliação final e avaliação de 
impactes”. Esta avaliação é realizada após a execução da formação e tem como o fim 
melhorar a formação. É com este propósito que o Observatório da Qualidade da 
Formação irá desenvolver a avaliação do desempenho dos ex-formandos nas mais 
diversas actividades produzindo informação relativamente aos resultados e efeitos da 
actividade formativa. Para esta avaliação recorrer-se-á à análise dos relatórios 
produzidos com base nas avaliações desenvolvidas pelas chefias após um período que 
não deverá ser superior a seis meses, de integração dos formandos nas respectivas 
unidades. “Os resultados da avaliação serão objecto de um relatório de avaliação da 
formação, onde serão apresentadas as fundamentações das recomendações 
consideradas na análise efectuada” (MESUP I). As mesmas recomendações serão 
analisadas na Direcção do Serviço de Formação, que por sua vez deverá identificar as 
acções a tomar, bem como as entidades formadoras responsáveis pela execução das 
mesmas.  
2.4.A Gestão da Qualidade da Formação 
Um sistema de Gestão da Qualidade “é entendido como a filosofia e prática de gestão 
que se traduz no envolvimento de todos os que trabalham na organização num processo 
de cooperação que se concretize no fornecimento de produtos e serviços que satisfaçam 
as necessidades e expectativas dos clientes” (Pinto, A. e Soares, Iolanda, 2009).  
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“Um sistema de qualidade é o conjunto das medidas organizacionais capazes de 
transmitirem a máxima confiança de que um determinado nível de qualidade aceitável 
está sendo alcançado ao mínimo custo” (Pires, A. 2004).  
Para que seja possível estabelecer um sistema de gestão da qualidade é necessário ter 
em conta as normas ISO (International Standard Organisation), nomeadamente as 
normas ISO 9000/2000. Estas normas são destinadas à implementação dum sistema de 
qualidade, identificando os aspectos que podem ajudar uma empresa a satisfazer as 
exigências dos clientes, não tendo por objectivo impor algo totalmente novo. A ISO 
9000 é uma concentração de normas que formam um modelo de gestão da qualidade 
para organizações que desejam certificar os seus sistemas de gestão através de 
organismos de certificação. Foi elaborada através de um consenso internacional sobre as 
práticas que uma empresa pode tomar a fim de atender plenamente os requisitos de 
qualidade do cliente. A versão 2000 procura fazer uma mudança radical na forma de 
pensar, estabelecendo o conceito de controlo antes e durante o processo exigindo  
também o envolvimento da direcção da empresa, para fazer a integração da qualidade 
dentro da empresa definindo um responsável pelas acções da qualidade. Contudo a 
principal mudança na norma foi a introdução da visão de foco no cliente, anteriormente 
o cliente era visto como externo à organização, agora o Sistema de Gestão da Qualidade 
considera o cliente dentro do sistema da Organização. A qualidade é assim considerada 
como uma variável de múltiplas dimensões e definida pelo cliente, pelas suas 
necessidades e desejos. Um sistema de qualidade, por si próprio, não conduz 
automaticamente à melhoria dos processos de trabalho ou da qualidade do produto, nem 
resolve todos os seus problemas. 
Pires, A. (2004) refere que “ a implementação de um Sistema de Gestão da Qualidade” 
pode encontrar a sua origem em duas razões principais: 
 Decisão da gestão da organização (em que se incluem, nomeadamente: procura 
de um melhor desempenho, minimização/eliminação das consequências das 
falhas de imagem, etc.); 
 Imposição de clientes, ou outras partes interessadas.”  
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Em qualquer um dos casos mencionados anteriormente, “a organização deve encarar o 
Sistema de Gestão da Qualidade como um subsistema do sistema da gestão global; 
deste modo deve ajudar a gerir de uma forma mais eficaz as actividades mais 
relevantes para a qualidade” (Pires, A. 2004).  
A gestão de topo e consoante as Normas ISO 9000/2000 tem como função:  
 “Estabelecer e manter a política da qualidade e os objectivos da qualidade da 
organização; 
 Promover a política e os objectivos da qualidade por toda a organização de 
forma a aumentar a consciencialização, motivação e envolvimento; 
  Assegurar que toda a organização está focalizada para o cumprimento dos 
requisitos do cliente; 
 Assegurar que são implementados os processos adequados para que os requisitos 
dos clientes13 e de outras partes interessadas possam ser cumpridos e os 
objectivos da qualidade atingidos; 
 Assegurar que é estabelecido, implementado e mantido um sistema de gestão da 
qualidade eficaz e eficiente para atingir os objectivos da qualidade; 
 Assegurar a disponibilidade de recursos necessários; 
 Rever o sistema de gestão da qualidade periodicamente; 
 Decidir sobre as acções a implementar, tendo em conta a política da qualidade e 
os objectivos da qualidade; 
 Decidir sobre as acções de melhoria do sistema de gestão da qualidade”13. 
A gestão da qualidade da formação deve envolver desta forma a combinação sistemática 
de todo o conjunto de processos e meios destinados a produzir um resultado efectivo na 
eficiência da formação. Ressalvando que a eficiência da formação reside na garantia de 
que, no final da formação, os formandos são detentores de atitudes, competências e  
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destrezas necessárias para o desempenho das actividades inerentes ao seu perfil 
profissional, com o menor custo possível.  
A gestão da qualidade da formação na Marinha visa a prossecução de três objectivos: 
1º Assegurar que as atitudes, competências e destrezas dos formandos após a 
integração nas unidades operacionais correspondem ao Perfil Profissional dos 
respectivos postos; 
2º Assegurar que o processo de formação cumpre as directivas superiormente 
definidas; 
3º Propor medidas correctivas em caso de serem diagnosticadas inconformidades.  
Desta forma o Sistema de Gestão da Qualidade de Formação no Sistema de Formação 
Profissional da Marinha deverá incidir em todas as fases do ciclo formativo (o 
diagnóstico de necessidades de formação; o planeamento da formação; a organização da 
formação; o desenvolvimento da formação e a avaliação da formação), incrementar o 
“enquadramento correcto para a melhoria contínua, de modo a aumentar a viabilidade 
de fornecer um “produto” (indivíduos formandos e competentes) cada vez mais 
próximo das necessidades e expectativas dos clientes (unidades e órgãos da Marinha) 
e, consequentemente, com maior qualidade” (MESUP I14, 2005). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Gestão da Qualidade na Marinha  
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2.5.O Sistema de Acreditação e Certificação.  
 O Sistema de Acreditação 
O “sistema de acreditação visa contribuir para a estruturação e qualidade do sistema 
de formação profissional, para a elevação da sua utilidade e eficácia, bem como para a 
sua adequação às populações alvo, mediante uma validação global centrada sobre a 
capacidade genérica e a vocação da entidade, entidade como base de desenvolvimento 
de competências diferenciadas” (Portaria nº 782/97 de 29 de Agosto).  
A Acreditação de entidades formadoras, actualmente é da responsabilidade da DGERT 
– DSQA (Direcção Geral do Emprego e das Relações de Trabalho - Direcção de 
Serviços de Qualidade e Acreditação), e abrange todas as actividades privadas do 
continente. 
Segundo o artigo 3º, do Capítulo I da Portaria nº782/97 de 29 de Agosto, o sistema de 
acreditação possui os seguintes objectivos de modo a que esses possam: 
 “Contribuir para a elevação da qualidade da formação profissional;  
 Contribuir para a estruturação do sistema nacional de formação profissional;  
 Contribuir para a profissionalização e para a solidez da arquitectura das 
intervenções formativas, mediante a identificação e o reconhecimento de 
competências diferenciadas; 
 Contribuir para uma maior utilidade e eficácia da formação profissional, 
mediante o reforço de uma relação directa e permanente entre o diagnóstico de 
necessidades, a fixação de objectivos, a qualidade dos processos, a adequação 
aos públicos alvo e avaliação dos resultados; 
 Contribuir para a credibilização das entidades e demais agentes que operam no 
quadro do sistema de formação profissional; 
 Promover as entidades validadas pelo sistema, mediante o reconhecimento das 
respectivas competências distintas; 
 Estimular e dinamizar o funcionamento do mercado da formação profissional;  
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 Estimular e promover um posicionamento de qualidade por parte de entidades 
nacionais candidatas a parcerias ou a composição de redes de âmbito 
transnacional que congreguem e permutem metodologias inovadoras e 
desenvolvam novas intervenções formativas; 
 Contribuir para um melhor aproveitamento, rentabilidade e utilidade na 
aplicação e utilização de fundos nacionais e comunitários”.  
A acreditação é desta “forma um processo de reconhecimento da capacidade da entidade 
formadora ao nível de um conjunto de parâmetros ou requisitos, respeitantes aos 
domínios de intervenção, às áreas de formação, às modalidades de formação e à forma 
de organização da formação ministrada. Será possível candidatar as escolas e centros de 
formação à acreditação num ou vários domínios de intervenção, conforme as suas 
actividades e o interesse da Marinha” (MESUP I).  
O processo de acreditação deverá desta forma ser desenvolvido, em conjunto, “pelas 
entidades formadoras do SFPM (departamento de formação a acreditar e GTE15) e 
pela DSF. Às entidades formadoras compete elaborar o dossier de candidatura e 
respectivos anexos, enquanto a DSF funcionará como um “núcleo de 
acompanhamento” do processo acreditação junto das entidades formadoras e como 
representante das mesmas junto da entidade certificadora” (MESUP I).  
 
 O Sistema de Certificação  
A Certificação da formação é o “reconhecimento oficial do saber ou do saber-fazer 
adquiridos em acções de formação, tendo em conta a natureza das acções. Esta 
certificação pode ter em conta o reconhecimento de formações e a correspondência de 
qualificações no âmbito da União Europeia” (PRONACI16. 2002). 
Certificar consiste em demonstrar a conformidade das características de um produto, 
serviço ou sistema face a um documento de referência preciso que estabeleça e 
quantifique os parâmetros que devem ser verificados. O processo de certificação de uma 
                                                                 
15
 Gabinete de Tecnologia Educativa 
16
 Programa Nacional de Qualificação de Chefias Intermédias – Avaliação da Formação na Empresa – 
2002. 
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organização consiste na concepção, criação, implementação e certificação de um 
sistema de qualidade. A certificação desses sistemas inicia-se com a identificação dos 
processos operativos que caracterizam as actividades da organização e que são ob jecto 
de procedimentos escritos, consistindo em demonstrar a sua conformidade com uma das 
normas de garantia da qualidade (ex. Norma ISSO 9000).  
Segundo o 8º artigo do Decreto-Lei nº 401/91 de 16 de Outubro: 
1- “A certificação da formação profissional dever ter em conta a natureza das 
acções, a experiência no trabalho, o reconhecimento de formações e a 
correspondência de qualificações no âmbito das Comunidades Europeias, bem 
como a reciprocidade de tratamento com outros países; 
2- O certificado deve explicitar a formação recebida, a entidade formadora, e, 
sendo caso disso, indicar o nível de qualificação profissional a que a formação 
dê acesso, o título ou títulos profissionais que confira, o diploma escolar a que 
corresponda e, na medida do possível, descrever o respectivo perfil profissional; 
3- O sistema de certificação integra, nomeadamente, as entidades competentes para 
certificar, as articulações entre as mesmas, os processos de certificação e as 
correspondências entre os diferentes certificados quer na perspectiva da 
qualificação e progressão profissionais quer na do prosseguimento de estudos no 
sistema educativo; 
4- Os parceiros sociais tomarão parte na coordenação e gestão do sistema de 
certificação através de estruturas de composição tripartida”.  
A certificação profissional consiste assim no reconhecimento e na comprovação da 
formação, da experiência adquirida ou das qualificações profissionais, bem como a 
verificação de outras condições requeridas para o exercício de uma dada actividade 
profissional. É um processo mediante o qual é reconhecido oficialmente o nível de 
qualificação, o saber e o saber- fazer e é emitido um certificado.  
A certificação dos cursos ministrados no SFPM “constitui um imperativo, na medida 
em que a emissão de certificados de qualificação profissional que aquela permite 
constitui uma garantia de qualidade da formação e revela para os incentivos ao regime 
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de contrato na Marinha. Os certificados de formação emitidos pelas entidades 
formadoras devem possibilitar aos formandos a obtenção de Certificados de Aptidão 
Profissional (CAP), a emitir, no âmbito do Sistema Nacional de Certificação 
Profissional (SNCP), pela entidade certificadora competente” (MESUP I). 
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3. O Projecto de Estágio 
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3.1.  A coordenação e acompanhamento do Estágio  
A coordenação e acompanhamento do meu estágio na Direcção do Serviço de Formação 
– Observatório da Qualidade da Formação foi feito pela 1º Tenente Otília Pereira.  
Através de uma entrevista que foi feita à 1º Tenente Otília Pereira fiquei a saber que 
esta era Licenciada em Ciências da Educação e que tem como área de especialização 
Administração Educacional.  
Fiquei de igual modo a saber que o Observatório existe desde 2005/2006, ou seja, é algo 
recente visto que este foi um dos “requisitos que decorreu da vontade e da necessidade 
de criar um organismo interno que acompanhasse e monitorizar-se a Formação em cada 
escola e deve acompanhar as evoluções também tal como no referencial nacional”. 
Fiquei ainda a conhecer o modo como a equipa do OQF está organizada. Para além da 
Tenente Otília, a equipa é composta por duas Oficiais, pertencentes à área das Ciências 
da Educação, e um Sargento, cuja área específica de trabalho corresponde à análise e 
tratamento de dados e à estatística. Foi com esta equipa que trabalhei durante os oito 
meses em que decorreu o meu estágio, foi com eles que aprendi, e foram eles que me 
auxiliaram em todas as dúvidas que tinha.  
Através da entrevista efectuada fiquei a conhecer melhor o modo como está organizado 
o Sistema de Formação Profissional da Marinha, ou seja, este é “constituído por um 
grupo de escolas e centros de formação, o que difere as escolas dos centros de formação 
é a sua dimensão”. A Marinha tem duas grandes escolas que são a Escola de 
Tecnologias Navais (ETNA) e a Escola de Fuzileiros, existem de igual modo escolas de 
pequena dimensão que dão formação em áreas mais específicas, como por exemplo a 
escola de Hidrografia prepara os militares na área de hidrografia e oceanografia. As 
escolas “actuam independentemente mas dependem depois da DSF”. No fundo a DSF 
também faz parte do sistema, mas por outro lado mantêm-se como entidade externa “no 
sentido de monitorizar e avaliar”17.  
Como a minha área de trabalho no OQF estava inserida na avaliação interna e externa, 
durante a entrevista questionei a Tenente Otília (apesar de já saber a possível resposta) 
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 Todas as citações feitas foram ret iradas da entrevista efectuada à Tenente Otília Pereira, que se 
encontra em anexo neste trabalho (Anexo C).  
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sobre a importância destes documentos para a qualidade da formação, e os mesmos 
servem de instrumentos de melhoria da formação, só que até à data ainda não eram 
vistos como tal. Através da leitura destes relatórios, fui-me apercebendo que um dos 
problemas recorrentes mencionados seria a falta de condições das infra-estruturas, mas, 
e como referiu a Tenente Otília a Direcção do Serviço de Formação (DSF) nessa área 
não tem grande poder de acção.  
 
3.2. A Elaboração do Projecto de Estágio 
Depois de conhecer a estrutura e a organização do OQF e com o acompanhamento da 
Tenente Otília, elaborei o Projecto de Estágio que tem os seguintes objectivos gerais:  
  Colaborar no desenvolvimento das actividades do Observatório da Qualidade da 
Formação; 
 Contribuir para a inovação do sistema de Formação Profissional da Marinha 
através do desenvolvimento de ferramentas de trabalho com vista ao aumento de 
qualidade de formação; 
 Participar na construção de um Modelo de Monitorização da Formação.  
Relativamente às actividades a realizar, estas dependerão das decisões da orientadora de 
estágio da marinha de acordo com as necessidades do Observatório de Qualidade da 
Formação.  
Em geral, e sujeitas a alterações consideradas necessárias (como refer ido anteriormente) 
proponho-me  desenvolver as seguintes actividades: 
 Análise e Caracterização da Instituição; 
 Realização de Pesquisas, Leituras e Reflexões; 
 Qualquer actividade que me seja proposta pela coordenadora na Marinha; 
 Entre outras.  
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As actividades estipuladas no inicio do estágio, basearam-se apenas na leitura e análise 
dos Relatórios de Avaliação Interna (RAI), isto porque era algo que ninguém fazia há 
muito tempo, e era necessário ter a noção do que se estava a fazer nas entidades 
formadoras da marinha, era necessário saber se a formação era do agrado dos 
participantes, se existiam as condições necessárias para a execução do respectivo curso.  
Claro está que com o passar do tempo, fui desenvolvendo um número vasto de 
actividades, visto que o que estava estipulado no plano de estágio que, foi entregue na 
Marinha ao princípio, dependeria das decisões da orientadora de estágio, de acordo com 
as necessidades do Observatório da Qualidade de Formação (anexo A), daí que todas as 
actividades que desenvolvi à posteriori, dos RAI, foram uma mais-valia na obtenção de 
novos conhecimentos e para conhecer novas realidades.  
 
3.3. O Cronograma das Actividades  
O cronograma que em seguida se apresenta mostra o conjunto de actividades que se 
projectaram e desenvolveram ao longo do estágio. Para cada actividade são enunciados 
os objectivos específicos, o tipo de tarefas realizadas e também se indica o tempo em 
que as mesmas ocorreram  
Actividade A: Apresentação do Projecto de Estágio.  
 
 
 
Objectivos Tarefas Tempo 
 
 Conhecer a DSF/OQF; 
 Apresentar o projecto de 
estágio.  
 
 
a) Reunião com a Coordenadora de 
Estágio; 
b) Conhecimento das instalações da 
Direcção do Serviço de Formação 
(DSF); 
c) Levantamento de dados para a 
elaboração do Projecto de Estágio.  
 
 
Outubro; Novembro e 
Dezembro de 2009 
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 Actividade B: Recolha de Informação sobre Avaliação da Formação. 
 
 
Actividade C: Leitura e Análise de Relatórios de Avaliação Interna 
correspondentes ao ano 2008/2009.  
                                                                 
18
 Relatórios de Avaliação Interna  
Objectivos Tarefas Tempo 
 
 Recolher informação sobre as 
actividades de formação 
profissional; 
 Desenvolver conhecimentos 
sobre o quadro teórico da 
Avaliação da Formação 
Profissional.  
 
 
a) Pesquisas e Leituras de carácter 
Teórico; 
b) Recolha de dados sobre Avaliação 
da Formação.  
 
 
Outubro; Novembro; 
Dezembro; Abril; Maio. 
 
Objectivos Tarefas Tempo 
 
 Proceder à Leitura de RAI
18
; 
 Analisar os dados dos RAI; 
 Elaborar sínteses a partir dos 
Relatórios; 
 Apresentar dados à 
coordenadora.  
 
a) Leitura de RAI; 
b) Análise de RAI; 
c) Elaboração de sínteses dos 
relatórios analisados.  
 
 
Outubro de 2009 a Junho 
de 2010 
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Actividade D: Elaboração do Relatório de Avaliação Interna 1ª e 2ª Edição de 
2008, do Curso AET04. 
 
Objectivos Tarefas Tempo 
 
 Colaborar na elaboração do 
Relatório de Avaliação 
Interna 1ª e 2ª ED 2008 AET 
04 
 
 
a) Tratamento de Dados; 
b) Análise de Dados; 
c) Elaboração do Relatório.  
 
 
 
Dezembro 2009 a Janeiro 
de 2010 
 
 
Actividade E: Participação no Desenvolvimento do Processo de Avaliação Externa 
de Cursos de Formação Continua. 
 
Objectivos Tarefas Tempo 
 
 Participar no 
Desenvolvimento do Processo 
de Avaliação Externa de 
Cursos de Formação Continua 
 
a) Inserção de dados em Excel; 
b) Análise de Dados  
 
Dezembro de 2009 a 
Janeiro de 2010 
Maio e Junho de 2010 
 
Actividade F: Elaboração de Questionários sobre Estágios na Marinha. 
 
Objectivos Tarefas Tempo 
 
 Elaborar Questionários sobre 
os Estágios na Marinha 
 
a) Elaboração dos Questionários, de 
modo a recolher a informação 
necessária sobre a qualidade dos 
estágios.  
 
Janeiro de 2010 
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Actividade G: Elaboração de um documento com as recomendações dos RAI 
analisados.  
 
Objectivos Tarefas Tempo 
 
 Retirar dados sobre as 
recomendações dos RAI; 
 Produzir um documento 
síntese das recomendações 
analisadas. 
 
a) Sistematização das 
Recomendações dos RAI; 
b) Produção de um documento em 
Word para que a consulta das 
recomendações seja mais fácil.  
 
 
Fevereiro a Abril 2010 
 
 
Actividade H: Elaboração do Relatório de Avaliação Interna 1ª e 2ª Edição 2009 do 
Curso AET04. 
 
Objectivos Tarefas Tempo 
 
 Colaborar na elaboração do 
Relatório de Avaliação 
Interna 1ª e 2ª ED 2008 AET 
04 
 
a) Tratamento de Dados; 
b) Análise de Dados; 
c) Elaboração do Relatório.  
 
 
 
Março a Abril de 2010 
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Actividade I: Leitura e Análise de Relatórios de Avaliação Interna (RAI) PAIM 
I19. 
 
Objectivos Tarefas Tempo 
 
 Proceder à Leitura de RAI
20
; 
 Analisar os dados dos RAI; 
 Elaborar sínteses a partir dos 
Relatórios; 
 
a) Leitura de RAI; 
b) Análise de RAI; 
c) Elaboração de sínteses dos 
relatórios analisados. 
 
 
Abril de 2010 
 
 
Actividade J: Elaboração de um documento em Excel para análise de RAI. 
 
Objectivos Tarefas Tempo 
 
 Elaborar um documento em 
Excel 
 
a) Criação de uma Chek List para que 
a análise de RAI 2010 seja 
simplificada. 
 
 
 
Abril de 2010 
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 PAIM I - Plano de actividades de formação (instrução) da Marinha, Parte I (fo rmação inicial, de 
carreira e de qualificação). 
20
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Actividade L: Inspecção à Escola de Fuzileiros (EFUZ). 
 
Objectivos Tarefas Tempo 
 Verificar o funcionamento da 
Escola de Fuzileiros; 
 Identificar vulnerabilidades e 
potencialidades nos 
departamentos de formação e 
na estrutura de apoios da 
EFUZ; 
 Recomendar (caso necessário) 
medidas correctivas das, 
eventuais, lacunas ou 
deficiências detectadas ou 
potenciadoras do 
funcionamento da estrutura 
inspeccionada.   
 
a) Visita as instalações da EFUZ; 
b) Observação de aulas; 
c) Entrevistas a Formadores; 
Directores de cursos; Técnicos de 
Formação, Chefes de Curso e 
Chefes de Departamento; 
d) Verificação de planos de curso e 
dossiers técnico-pedagógicos.   
 
 
 
Maio 2010 
 
 
Actividade M: Leitura e análise de Relatórios de Avaliação Interna (RAI) PAIM II 
correspondentes ao ano de 2010.  
 
Objectivos Tarefas Tempo 
 
 Proceder à Leitura de RAI
21
; 
 Analisar os dados dos RAI; 
 
 
a) Leitura de RAI; 
b) Análise de RAI; 
 
Maio e Junho de 2010 
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4. As Actividades 
Realizadas 
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4.. As actividades realizadas. 
Foram diversas as áreas de trabalho que desenvolvi no meu estágio na Marinha, mais 
propriamente na Direcção do Serviço de Formação – Observatório da Qualidade da 
Formação. Desde a análise e leitura dos Relatório de Avaliação Interna dos cursos de 
formação contínua, à execução de relatórios de avaliação interna participei e colaborei 
nas actividades organizadas e propostas para o estágio. Participei ainda na criação de 
um questionário para aplicar aos estagiários na marinha, para se poder aferir o grau de 
satisfação destes no trabalho desempenhado, a fim de detectar alguns aspectos a serem 
melhorados. Tomei conhecimento do que é uma inspecção, visto ter participado na 1ª 
inspecção que foi feita este ano na Escola de Fuzileiros. Ajudei no tratamento de dados, 
resultantes da inspecção, ou seja, inseri no Excel toda a informação que foi fornecida, 
através de questionários e ainda elaborei tabelas e gráficos a partir desses resultados.  
O trabalho feito com a leitura dos diversos relatórios de avaliação interna e externa 
possibilitaram-me a compreensão da satisfação de formandos e formadores, permitindo-
me inclusivamente verificar se o que está estipulado nos planos de cursos está a ser 
cumprido por parte das entidades formadoras.  
De uma forma geral a leitura destes relatórios permitiu-me averiguar se estava tudo a 
correr conforme o planificado, ou então, no caso da existência de problemas, identificar 
o que se poderá fazer para que estes sejam ultrapassados.  
Em seguida encontra-se a descrição de todas as actividades desenvolvidas ao longo de 
oito meses de estágio.  
Actividade A: Apresentação do Projecto de Estágio  
A minha apresentação ocorreu no dia 8 de Outubro de 2009. Nesse dia tive uma reunião 
com a minha Coordenadora de Estágio da Marinha, 1º Tenente Otília Pereira, tendo 
ficado a conhecer quais as minhas opções de trabalho no Observatório da Qualidade da 
Formação. Entre as duas possibilidades de desenvolver o estágio na área da Avaliação 
Externa/Interna ou na área de Tecnologias, obtei pela 1ª possibilidade. Foi-me explicado 
então no que iria consistir o meu trabalho, e posteriormente à reunião, fui conhecer as 
instalações e os membros da Direcção do Serviço de Formação.   
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Durante os meses de Novembro e Dezembro, depois de conhecer o OQF e as suas 
actividades, pude adaptar o meu projecto de estágio, à nova realidade.  
Actividade B: Recolha de Informação sobre Avaliação da Formação 
Este processo decorreu durante alguns meses, e durante todo o estágio, visto que foi 
necessário encontrar algumas fontes que se debruçassem sobre a avaliação da formação. 
Com base em consultas bibliográficas e pesquisas na internet aprofundei os temas do 
diagnóstico de necessidades da formação, da avaliação da qualidade da formação, da 
validação da formação, da gestão da qualidade da formação e o sistema de 
acreditação/certificação, que se apresentam neste relatório, e que me permitiram 
desenvolver não só os meus conhecimentos, mas também nas actividades que fui 
desenvolvendo.   
Actividade C: Leitura e Análise Relatórios de Avaliação Interna correspondentes 
ao ano de 2008/2009 (RAI).  
Esta actividade teve como objectivo proceder à leitura e análise de relatório de 
Avaliação Interna (RAI) correspondentes ao ano de 2008/2009. Estes relatórios são 
elaborados pelas Escolas ou Departamentos de Formação da Marinha, no fim de cada 
curso. Posteriormente são enviados à Direcção do Serviço de Formação para serem 
analisados, de forma a saber se é necessário efectuar alguma alteração no curso, no que 
diz respeito a aumento/diminuição do tempo de curso (carga horária), condições 
Materiais e de Infra-estruturas, aumento ou diminuição do número de formandos por 
curso, entre outros.  
Desta forma, procedi à análise de RAI por Escola, e dentro dessa escola por 
Departamento. Foram analisados 218 Relatórios de Avaliação Interna, 3 pertencentes ao 
Centro de Educação Física da Armada (CEFA), 16 pertencem ao Centro de Instrução de 
Helicópteros, 19 ao Centro de Instrução de Táctica Naval, 12 pertencem à Escola de 
Fuzileiros e 15 pertencem à Escola de Mergulhadores. A Escola de Tecnologias Navais 
(ETNA) encontra-se dividida por 8 departamentos, sendo que 39 RAI correspondem ao 
Departamento de Armas e Electrónica (DAE), 7 ao Departamento de Administração e 
Logística (DAL), 21 ao Departamento de Comunicações e Sistemas de Informação 
(DCSI), 8 ao Departamento de Formação Geral (DFG), 12 ao Departamento de 
Formação de Tecnologias de Formação (DFTE), 15 ao Departamento de Limitação de 
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Avarias (DLA), 15 ao Departamento de Operações (DOP) e por fim 36 ao 
Departamento de Propulsão e Energia (DPE).  
 
Tabela 3 – Mapa de RAIs analisados em 2008/2009 
 
Visto que a análise foi executada de igual modo para todos os Relatórios de Avaliação 
Interna, irei descrever de seguida os passos que fiz para a análise de um curso. Em 
primeiro lugar, o relatório era lido, de forma a tirar as seguintes informações: a 
finalidade e os objectivos gerais do curso, nº máximo e mínimo de formandos, para que 
desta forma fosse possível observar se os números não eram ultrapassados, se a carga 
horária correspondia à informação do dossier de curso (que era consultado 
posteriormente à leitura do RAI), quais as conclusões a que se chegavam, e quais as 
recomendações que eram sugeridas pelos Directores de Curso. Depois de todas as 
informações serem retiradas do RAI, era elaborado um documento síntese dos dados de 
avaliação recolhidos (Anexo E).  
 
 
Escolas/Departamentos  Nº RAI Analisados  
 
 
 
ETNA 
DPE 36 
DAE 39 
DFTE 12 
DCSI 21 
DAL 7 
DLA 15 
DOP 15 
DFG 8 
EMERG  15 
CIH 16 
CITAN 19 
CEFA 3 
EFUZ  
Total  218 
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Actividade D: Elaboração do Relatório de Avaliação Interna 1ª e 2ª Edição de 2008 
do Curso AET04.  
O Curso AET 04 é o Curso de Aperfeiçoamento em Avaliação da Formação, pertence à 
Escola de Tecnologias Navais, mais propriamente ao Departamento de Formação de 
Tecnologias de Educação. Este curso pode ser ministrado em modalidade presencial ou 
modalidade b-learning. Na 1ª modalidade o curso tem a duração de 60 horas, divididas 
por 10 dias úteis, na 2ª modalidade o curso tem a mesma duração de 60 horas (das quais 
21 horas em sessões presenciais; 17,5 horas em sessões síncronas e um mínimo 
estimado de 21,5 horas previstas para as sessões assíncronas), mas encontram-se 
divididas por 40 dias úteis. 
O processo de elaboração do relatório do AET04 é executado 6 meses depois da 
finalização do curso e tem várias fases, a 1ª fase corresponde ao facto de ser enviado às 
entidades uma mensagem para saber a localização exacta dos ex-formandos. A 2ª fase, e 
depois se localizarem os ex-formandos, é pedido que preencham um Questionário de 
Avaliação dos Formandos e à actual Chefia é pedido que preencha um Documento 
sobre a Avaliação do Desempenho do ex-formando, Documento VIIb neste caso são 
avaliadas as Tarefas do mesmo. Depois de todos os documentos necessários para a 
elaboração do relatório estarem na posse do Observatório da Qualidade da Formação, 
passa-se para uma 3ª fase onde se processa a informação recolhida nos questionários 
para tabelas, para se extraírem algumas das seguintes informações: o cargo que ocupa 
actualmente, quais as principais funções que desempenha, quais os 
conhecimentos/competências que ainda não foram postos em prática, existência de 
condições no local de trabalho para colocar em prática os conhecimentos/competências 
adquiridos no curso, qual a utilidade do curso para o desempenho profissional, entre 
outros.  
A 4ª fase é a construção do relatório em si, juntando todos os elementos atrás 
recolhidos, assim como juntando as conclusões e recomendações que sejam necessárias 
para a melhoria da formação. 
Esta actividade decorreu entre os meses de Março e Abril de 2010. Os questionários de 
reacção dos ex-formandos já estavam todos recolhidos, e o meu papel nesta actividade, 
tal como na actividade D, foi inserir os dados no Excel, e a partir desses dados elaborar 
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o relatório. Posteriormente este relatório era visto pela Tenente Otília, que lia e corrigia 
o relatório, e depois eu voltava a fazer o que tinha sido corrigido.  
Actividade E: Participação no Desenvolvimento do Processo de Avaliação Externa 
de Cursos de Formação Continua. 
Esta actividade baseou-se na inserção de dados em Excel e na criação das respectivas 
tabelas para análise, assim como os gráficos que seriam inseridos nestes relatórios.  
Os dados neste processo já estavam recolhidos, ou seja, eles são enviados para o OQF, e 
a sub-tenente Cátia é a responsável, por assim dizer, de recolher toda a informação que 
vai chegando sobre este assunto. Neste caso eu vou preenchendo as folhas de Exce l com 
a informação que consta no relatório e faço a análise dos dados. A construção do 
relatório cabe à sub-tenente Cátia. Esta actividade ocorreu entre os meses de Dezembro 
de 2009 a Janeiro de 2010 e de Maio a Junho de 2010.     
Actividade F: Elaboração de Questionários sobre Estágios na Marinha.  
Esta actividade teve como finalidade a criação (apenas) dos questionários para 
implementar aos Estagiários da Marinha, de modo a perceber se: 
 O estágio é de natureza curricular ou profissional; 
 Quais as actividades que desenvolveu durante o estágio; 
 Qual o grau de satisfação com as actividades desenvolvidas; 
 Qual a utilidade do estágio; 
 Os conhecimentos adquiridos no curso foram colocados em prática; 
 Foi integrado pelo Tutor/ orientador de estágio no serviço; 
  Entre outros. 
Ou seja, os questionários serão aplicados a todos os estagiários que se encontrem a 
desenvolver essa actividade na Marinha de modo a que se possa chegar (se necessário) a 
conclusões de melhoria para o incremento da qualidade dos estágios na Marinha (Anexo 
G).  
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Foram também criados questionários para os Tutores/Orientadores de Estágio de modo 
a perceber quais as actividades que os estagiários desenvolveram, se estão contentes 
com o trabalho desempenhado, se se adaptou à realidade que vivenciou, e ntre outros 
aspectos.  
Esta actividade ocorreu durante o mês de Janeiro e foi sugerida pela Tenente Otília.  
Actividade G: Elaboração de um Documento com as Recomendações dos RAI 
analisados.  
Esta actividade teve como objectivo criar um documento em Word co m as 
recomendações de todos os RAI analisados. Esta actividade ocorreu durante os meses 
de Fevereiro e Abril de 2010 e à medida que ia analisando os RAI e que ia criando o 
documento síntese, ia criando este documento, de modo a que as recomendações 
ficassem ordenadas por escola/departamento.   
A criação deste Documento facilita a pesquisa de informação por parte de toda a 
Direcção do Serviço de Formação, visto que a informação está na rede para pesquisa. 
Desta forma quando for necessária informação sobre um determinado curso, basta ir ao 
documento, e procurar a informação necessária por Escola ou Departamento  
Actividade H: Elaboração do Relatório de Avaliação Interna 1ª e 2ª Edição de 2009 
do Curso AET04.  
O Curso AET 04 é o Curso de Aperfeiçoamento em Avaliação da Formação, pertence à 
Escola de Tecnologias Navais, mais propriamente ao Departamento de Formação de 
Tecnologias de Educação. Este curso pode ser ministrado em modalidade presencial ou 
modalidade b-learning. Na 1ª modalidade o curso tem a duração de 60 horas, divididas 
por 10 dias úteis, na 2ª modalidade o curso tem a mesma duração de 60 horas (das quais 
21 horas em sessões presenciais; 17,5 horas em sessões síncronas e um mínimo 
estimado de 21,5 horas previstas para as sessões assíncronas), mas enco ntram-se 
divididas por 40 dias úteis. 
O processo de elaboração do relatório do AET04 é executado 6 meses depois da 
finalização do curso e tem várias fases, a 1ª fase corresponde ao facto de ser enviado às 
entidades uma mensagem para saber a localização exacta dos ex-formandos. A 2ª fase, e 
depois se localizarem os ex-formandos, é pedido que preencham um Questionário de 
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Avaliação dos Formandos e à actual Chefia é pedido que preencha um Documento 
sobre a Avaliação do Desempenho do ex-formando, Documento VIIb neste caso são 
avaliadas as Tarefas do mesmo. Depois de todos os documentos necessários para a 
elaboração do relatório estarem na posse do Observatório da Qualidade da Formação, 
passa-se para uma 3ª fase onde se processa a informação recolhida nos questionários 
para tabelas, para se extraírem algumas das seguintes informações: o cargo que ocupa 
actualmente, quais as principais funções que desempenha, quais os 
conhecimentos/competências que ainda não foram postos em prática, existência de 
condições no local de trabalho para colocar em prática os conhecimentos/competências 
adquiridos no curso, qual a utilidade do curso para o desempenho profissional, entre 
outros.  
A 4ª fase é construção do relatório em si, juntando todos os elementos atrás recolhidos, 
assim como juntando as conclusões e recomendações que sejam necessárias para a 
melhoria da formação. 
Esta actividade decorreu entre os meses de Dezembro e Janeiro, os questionários de 
reacção dos ex-formandos já estavam todos recolhidos, e o meu papel nesta actividade 
foi inserir os dados no Excel, e a partir desses dados elaborar o relatório. Posteriormente 
o relatório era visto pela Tenente Otília, que lia e corrigia o relatório, e depois eu 
voltava a fazer o que tinha sido corrigido.  
Actividade I: Leitura e Análise de Relatórios de Avaliação Interna de PAIM I.  
Esta actividade ocorreu no mês de Abril, e neste caso foram sobretudo lidos e 
analisados relatórios referentes à Escola de Fuzileiros, visto que a inspecção a esta 
unidade iria ser feita neste período de tempo. Foram utilizados os mesmos passos para a 
análise dos relatórios de avaliação interna e as conclusões/recomendações retiradas 
destes foram colocadas num documento à parte dos outros para que na altura da 
inspecção fosse de fácil acesso e de fácil leitura.  
Actividade J: Elaboração de um Documento em Excel para análise de RAI 
Foi elaborado em Excel, uma Chek List, focando os seguintes objectivos: verificar se os 
objectivos do curso estão adequados às futuras funções dos formandos; levantar dados 
sobre as Infra-estruturas no que diz respeito a condições físicas, de higiene e de 
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segurança; verificar se os recursos materiais se encontram em número suficiente e se 
estão actualizados; avaliar se os recursos humanos estiveram à altura da formação, 
nomeadamente a relação entre formador/formandos, os conhecimentos evidenciados e a 
forma como se expressam; verificar se foi cumprido o número máximo e mínimo de 
formandos; e saber se a carga horária correspondeu ao estipulado nos Planos de Curso e 
as recomendações/observações que foram mencionadas no final do relatório.   
Esta actividade ocorreu durante o mês de Abril, e foi feita com base nos documentos 
síntese que foram feitos na actividade C, ou seja retirei a informação crucial desse 
documento e construi um documento em Excel com base nessa informação.  
Esta actividade foi sugerida pela Tenente Otília, isto porque a leitura e análise dos RAI 
era uma das minhas tarefas no estágio, e depois da minha saída alguém ficaria 
responsável por ela, ou seja, não podia desperdiçar muito tempo nela. Neste caso o 
propósito será ler o relatório e preencher a check list em 10 minutos aproximadamente. 
Ficasse com o trabalho feito e não se desperdiça muito tempo nele (Anexo F)  
Actividade L: Inspecção à Escola de Fuzileiros (EFUZ) 
A inspecção realizada à Escola de Fuzileiros em Maio deste ano teve como finalidade 
promover a elevação da qualidade da formação na perspectiva de melhoria contínua, 
através da observação dos aspectos fundamentais do processo formativo e da 
identificação de recomendações para o seu aperfeiçoamento, de modo a contribuir para 
o aumento da eficácia e eficiência da EFUZ.  
Desta forma a Inspecção teve como objectivos: 1º verificar o funcionamento da Escola 
de Fuzileiros no quadro do Sistema de Formação Profissional da Marinha; 2º identificar 
vulnerabilidades e potencialidades nos departamentos de formação e na estrutura de 
apoios da EFUZ e 3º recomendar (caso necessário) medidas correctivas das, eventuais, 
lacunas ou deficiências detectadas ou potenciadoras do funcionamento da estrutura 
inspeccionada.  
Ao longo da semana que decorreu a inspecção, fizemos uma breve visita às instalações 
da Escola, observamos 2 aulas de modo a poder observar o formador no seu contexto 
prático (fazendo posteriormente uma avaliação do mesmo), foram efectuadas entrevistas 
a Formadores, Directores de cursos, Técnicos de Formação, Chefes de Curso e Chefes 
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de Departamento. Foram ainda escolhidos vários módulos, de diferentes cursos, para se 
verificar se os Planos de Curso e os Dossiers Técnico – Pedagógicos estavam em 
consonância.  
O meu papel nesta inspecção foi ajudar a Tenente Sara com os Planos de Curso e os 
Dossier Técnico – Pedagógicos, assim como acompanha- la nas observações das aulas e 
entrevistas aos técnicos de formação. 
 Depois da inspecção, e de forma a ser produzido o relatório da inspecção, fui 
introduzindo no Excel as informações que foram recolhidas nos questionários que foram 
feitos aos Formadores, Directores de Curso, Técnicos de Formação, Chefes de Curso e 
Chefes de Departamento. Nessa altura um pequeno problema que houve, foi o facto dos 
questionários que estavam em Excel, não estavam de acordo com os questionários 
aplicados, portanto estes tiveram de ser alterados de forma a corresponderem com o que 
se tinha perguntado.  
De um modo geral esta actividade deu-me uma percepção do que era de facto uma 
inspecção, o que se tinha de ver e o que se tinha de fazer.  
                       
Fig. 4 – Escola de Fuzileiros 
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Actividade M: Leitura e análise de relatórios de avaliação interna correspondentes 
ao ano de 2010. 
Para a elaboração desta actividade foi utilizada a chek list mencionada anteriormente na 
actividade J. Depois de ler o relatório e consoante a informação que ia aparecendo fui 
preenchendo a grelha de análise.  
Esta actividade decorreu entre Maio e Junho de 2010 e foi bastante facilitada por todo o 
trabalho que realizei anteriormente, ou seja, toda a leitura e análise dos relatórios de 
2008/2009 ajudaram-me nesta actividade.  
Em síntese: 
De um modo geral, as actividades que desenvolvi foram uma mais-valia para mim, quer 
em termos de aprendizagem pessoal quer profissional. Em algumas senti mais 
dificuldades que outras visto que tinha de fazer algo que nunca tinha feito, como por 
exemplo preencher tabelas em Excel, mas é nestes casos que aprendemos com os nossos 
erros, e se a primeira tabela foi complicada de preencher, a última correu muito bem. É 
com os erros e com a experiência que crescemos enquanto pessoas e enquanto 
profissionais.  
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Considerações Finais  
Observando e analisando os dados que apresentei ao longo deste relatório de estágio e, 
tendo em conta, que este suporta o relato do que sucedeu ao longo de oito meses de 
actividade, cabe-me agora, em jeito de conclusão, apresentar uma reflexão sobre o 
percurso realizado. Procurarei destacar os conhecimentos adquiridos e as aprendizagens 
realizadas. Referirei ainda o apoio recebido pela instituição a fim de fazer o balanço do 
estágio que realizei no Observatório da Qualidade da Formação, da Marinha. 
Conhecimentos adquiridos e aprendizagens realizadas. 
As aprendizagens ao longo da vida podem ser definidas como um processo que permite 
que os indivíduos adquiram novos conhecimentos, desenvolvam competências e mudem 
o seu modo de agir. Ao longo destes oito meses em que decorreu o meu estágio na 
Marinha, posso referir que para além de aprofundar algumas temáticas e conceitos que 
adquiri durante a Licenciatura e posteriormente no Mestrado, aprendi bastante acerca do 
trabalho que fui desenvolvendo assim como o funcionamento da formação numa 
instituição como a Marinha.  
Esta experiência foi o meu primeiro contacto com o mundo de trabalho, o que me 
possibilitou a aquisição de novos conhecimentos, como por exemplo o diagnóstico de 
necessidades (como é feito) e a gestão da formação. É totalmente diferente 
apreendermos os conceitos teóricos, e saber depois como é que ele é utilizado e aplicado 
no dia-a-dia, no mundo real de trabalho. Desta forma, ao longo do tempo que permaneci 
na Marinha, foi-me proporcionado participar activamente nas diversas actividades do 
OQF que contribuem para a melhoria do Sistema de Formação Profissional da Marinha.  
Apoio recebido pela instituição  
A minha inserção na Direcção do Serviço de Formação foi muito facilitada pela 
recepção simpática e prestável de todos os membros que dela fazem parte. Sempre que 
tinha alguma dúvida (e ao principio como todo aquele ambiente era desconhecido para 
mim, as dúvidas eram imensas) pude sempre contar com a prestável colaboração da 
minha coordenadora Tenente Otília Pereira, e com a colaboração de todos os adjuntos 
do OQF, Tenente Sara Reino, Tenente Cátia Nobre. O Sargento Ribeiro, ajudou-me a 
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inserir dados em Excel, pois com todas as fórmulas que este processo envolvia sentia 
imensas dificuldades. 
Aspectos positivos do meu trabalho diário no OQF, posso referir a facilidade de 
trabalhar com qualquer pessoa que lá está a desempenhar funções, são super acessíveis, 
compreensivos e bem-dispostos, o que fez com que me sentisse bem ali a desenvolver o 
meu estágio.   
Das dificuldades sentidas, posso referir o que, de princípio, foi complicado perceber 
muitas das coisas que eram mencionadas, visto que eles falavam muito por siglas, o que 
me dificultou um pouco a vida nos primeiros dias, mas facilmente me ambientei. Outra 
dificuldade foi o facto do meu primeiro computador no OQF ter avariado e, o meu 
segundo computador não me deitar entrar com a minha palavra-passe. No entanto, 
ambas as situações foram rapidamente resolvidas e consegui ambientar-me e colaborar 
com a equipa do OQF. 
Reflexão crítica do estágio. 
São várias as aprendizagens a ter em conta neste momento. São vários os 
conhecimentos a avaliar. Aprendi como é executado um diagnóstico de necessidades de 
formação e como é se faz a gestão da qualidade da formação. No princípio do estágio 
não tinha conhecimentos sobre estes assuntos. Agora sei que um diagnóstico de 
necessidades de formação é executado com o propósito de identificar as possíveis 
lacunas que possam existir nas competências evidenciadas, de forma a assegurar assim a 
adequabilidade e a pertinência da formação desenvolvida. Relativamente à gestão da 
qualidade da formação é necessário ter em conta que esta envolve uma combinação 
sistemática de todo o conjunto de processos e meios, destinados a produzir um resultado 
efectivo na eficiência da formação. Ressalvando que a eficiência da formação reside na 
garantia de que, no fim da formação, os formandos devem ser detentores de atitudes, 
competências e destrezas necessárias para o desempenho das actividades inerentes ao 
seu perfil profissional, com o menor custo possível.  
O estágio permitiu-me, ainda, solidificar conhecimentos na área da avaliação da 
formação, avaliação interna e externa, que tinha adquirido durante o percurso 
académico. Neste caso e como foi a área em que estive mais envolvida, sei que a 
avaliação interna é feita pelas entidades formadoras da Marinha (escolas e centros de 
Relatório de Estágio na Marinha  
Instituto de Educação                                                    -58- 
formação) antes, durante e após a formação, e que deverá incidir nos resultados das 
aprendizagens e na satisfação dos actores (formadores e formandos) envolvidos no 
processo formativo. Quanto á formação externa é da responsabilidade da DSF enquanto 
unidade externa às entidades formadoras, e na qualidade de entidade responsável pela 
gestão da formação no âmbito do Serviço de Formação Profissional da Marinha. Os 
resultados da avaliação deverão ser explicitados num relatório de avaliação da 
formação, onde serão apresentadas algumas recomendações fundamentais na análise 
efectuada.  
Torna-se necessário avaliar o meu desempenho, a minha capacidade e as minhas 
atitudes durante estes oito meses. Sinceramente acho que consegui atingir todos os 
objectivos, acho que tive uma boa prestação durante o estágio, sempre atenta ao que me 
estavam a ensinar e ao que me pediam para fazer. Quando me corrigiam algo que não 
tinha feito em condições, prestava atenção porque só assim é que aprendemos e somos 
capazes de ouvir e colocar em prática o que nos ensinam. Em relação às minhas 
atitudes, sempre tive uma atitude positiva em relação a tudo o que me rodeava, e sempre 
aberta a novas propostas de trabalho.  
A formação e a educação são actividades cada vez mais importantes na vida social, e 
estas não se restringem ao ensino desenvolvido no sistema educativo formal. Estas 
actividades incluem todas as dimensões em que está presente a intenção de promover 
aprendizagens, quer em organizações com fins educativos (escolas, empresas de 
formação, centros de formação) quer noutras organizações (empresas, serviços públicos, 
associações) onde a dimensão educativa seja indispensável ao exercício das suas 
funções. Como Técnica Superior de Educação posso afirmar que as minhas 
aprendizagens no Observatório da Qualidade da Formação, contribuíram não só 
serviram para o meu enriquecimento pessoal e profissional, como também me 
permitiram colaborar no melhoramento das actividades do Sistema de Formação 
Profissional da Marinha.  
Tive o privilégio de trabalhar com profissionais excelentes, sendo que as oficiais com 
que trabalhei tinham o mesmo curso que nós, ou seja, éramos todas Licenciadas em 
Ciências da Educação (com áreas diferentes de especialização), o que foi uma mais-
valia para mim, pois a partilha de conhecimentos era comum a todas.  
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Aprendi muito durante estes meses de trabalho, aprendi o que era o mundo do trabalho, 
pois uma vantagem dos estágios é colocar um aluno no contexto real de trabalho.  
Colocá- lo perante as dificuldades do dia-a-dia numa empresa/organização, ver que nem 
sempre as coisas correm como esperamos. Temos de ter a capacidade de enfrentar e 
resolver todos os problemas.  
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Anexo A 
Termo de Responsabilidade 
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TERMO DE RESPONSABILIDADE 
VERA LUÍSA DA SILVA MATOS, portadora do Bilhete de Identidade n.º 13245337, 
emitido em 03/10/2008, pelo Arquivo de Identificação de Lisboa, doravante designada 
por Declarante, declara por este meio que: 
Tendo a Marinha autorizado a Declarante, Vera Luísa da Silva Matos, a realizar 
um estágio, integrado no 2º ano do 2º ciclo pós Bolonha do Mestrado em Ciências da 
Educação, da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de 
Lisboa, na Direcção do Serviço de Formação – Observatório de Qualidade da 
Formação; 
Considerando que enquanto permanecer nas instalações da Marinha estará 
sujeita, bem como os seus bens, a riscos ou danos que possam ocorrer; 
Considerando que durante esse período terá acesso a diversas informações e 
documentos da Marinha; 
Considerando que, no âmbito das actividades de desenvolvimento do projecto de 
estágio, tomará conhecimento de informação de natureza confidencial ou reservada.  
 
1. A Declarante assume a responsabilidade relativa a riscos, danos patrimoniais, 
pessoais, materiais e/ou lucros cessantes que lhe possam ocorrer nas instalações da 
Marinha, se resultarem da sua negligência ou dolo, ou de força maior, incluindo, 
mas sem a tal se limitar, acto, circunstância ou acontecimento que resulte de 
situações imprevistas, cujos efeitos se produzam independentemente da vontade da 
Marinha, tais como, mas não exclusivamente, guerra ou catástrofes naturais.  
2. A Declarante obriga-se a manter confidencialidade relativamente a todos os dados 
ou informações que lhe venham a ser disponibilizados ou aos quais tenha acesso no 
âmbito do estágio, e a não revelar a ninguém, sem prévio consentimento escrito da 
Marinha, quaisquer informações que não sejam do domínio público relacionadas 
com as suas actividades, planos, dados, operações, resultados de investigação, bem 
como as metodologias utilizadas, tratamento estatístico e outros aspectos ligados aos 
processos de investigação. 
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3. A Declarante obriga-se a manter sigilo sobre todas as informações de natureza 
confidencial ou reservada que lhe sejam disponibilizadas ou a que tenha acesso.  
4. A Declarante cumprirá as normas e regulamentos relativos ao funcionamento da 
Marinha em geral, tendo pleno conhecimento que a Marinha poderá dar por 
terminada a autorização de permanência nas suas instalações, a todo o tempo, em 
caso de incumprimento.  
   
Lisboa, 15 de Outubro de 2009  
   
   
   
A Declarante,  
_________________________  
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Anexo B 
Guião da Entrevista 
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Tema: SFPM 
Objectivos gerais: - Conhecer o Percurso Académico; 
- Perceber como funciona o OQF; 
- Compreender o funcionamento do SFPM.
 
Blocos Objectivos Tópicos 
 
 
A- Legitimação da 
Entrevista 
 
Legitimar a entrevista e motivar o 
entrevistado; 
Salientar a importância da colaboração do 
professor para a realização deste trabalho; 
Assegurar a confidencialidade da entrevista.  
 
1- Informar, em traços gerais, a finalidade deste trabalho 
de investigação. 
2- Pedir a colaboração e salientar a importância do seu 
contributo para a elaboração deste trabalho. 
3- Assegurar a confidencialidade das informações 
prestadas. 
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B- Percurso 
Académico 
 
 
Recolher dados de sobre o percurso 
académico. 
 
1-Habilitações Académicas; 
2- Qual a área de especialização; 
3- Antes de entrar para a Marinha Desempenhou Funções 
na área de especialização; 
4- Qual o principal objectivo que a motivou a vir para a 
Marinha; 
 
C-  Observatório da 
Qualidade da 
Formação 
 
Caracterizar o Observatório da Qualidade da 
Formação 
1. O que é o OQF; 
2- Quais as suas funções como Chefe do OQF; 
3- Como está organizada a equipa do OQF e as suas 
funções; 
 
D- SFPM 
 
Compreender o funcionamento do SFPM 
1- Como está organizado o SFPM; 
2- Que acções são organizadas; 
3- Como é feito o diagnóstico para a necessidade da 
Formação; 
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E – Avaliação da 
Qualidade da Formação 
 
 
 
Equacionar o problema da Avaliação da 
Qualidade da Formação 
1- Como se faz a avaliação interna e externa da avaliação; 
2- Os relatórios de avaliação interna o que referem sobre a 
qualidade da formação; 
3- Que problemas surgem com a Avaliação da Qualidade 
da Formação; 
4- Qual a importância das Inspecções na Monitorização da 
Formação.  
 
F – Acreditação e 
Certificação 
 
Perceber como é feita Acreditação e 
Certificação de Competências 
1- Quem faz a Acreditação e a Certificação dos cursos; 
2- Qual a importância do processo de Certificação e 
Acreditação para o SFPM.  
 
 
G- Eficácia e Eficiência 
 
 
Problematizar o aumento da Eficácia e 
Eficiência 
1- Que medidas visam o aumento da eficácia e da 
eficiência no SFPM.  
2- Com o processo de monitorização e avaliação dos 
cursos de Formação, pensa que contribuem para a 
melhoria da Formação.  
 
H. Fim  
 
Agradecer pelo tempo disponibilizado 
 
1- Quer acrescentar mais alguma coisa 
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Anexo C  
Transcrição da 
Entrevista  
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Bloco A – Legitimação da Entrevista  
V22: Em Primeiro lugar, muito obrigado pelo tempo disponibilizado para a entrevista e 
como já sabe toda a informação recolhida hoje será confidencial. O meu trabalho como 
já lhe foi dito incide sobre a Avaliação do Sistema de Formação Profissional da 
Marinha, e a entrevista consiste numa forma de recolher a informação que falta para 
complementar o trabalho.  
Bloco B – Percurso Académico  
1- Quais as suas Habilitações Académicas? 
TOP23: Licenciatura e Mestrado em Ciências e agora estou a acabar a pós graduação em 
Gestão e Avaliação da Formação, tudo na área das Ciências da Educação.  
2- Qual a sua área de especialização no Mestrado? 
TOP: Administração Educacional.  
3- Antes de entrar para a Marinha chegou a desempenhar funções na sua área de 
especialização? 
TOP: Não, não, fiz o estágio curricular, foi o único contacto que tive com a gestão local 
e depois tive 1 ano assim a colaborar em pequenos projectos.  
V: E depois ingressou na Marinha? Há quanto tempo é que está cá? 
TOP: Desde 95, está a fazer 15 anos.  
4: Qual foi o principal objectivo que a motivou a vir para a Marinha? 
TOP: Em 1º lugar a hipótese de ter um emprego.  
V: Então nunca tinha colocado a hipótese de vir? 
TOP: Não, foi mero acaso, um contacto que se fez lá na faculdade quando estava a 
decorrer o ano em que estava a colaborar naqueles projectos, e houve um Comandante 
daqui que estava lá a fazer o Mestrado, tomou contacto com a Licenciatura em Ciências 
                                                                 
22
 Vera 
23
 Tenente Otíl ia Pereira 
Relatório de Estágio na Marinha  
Instituto de Educação                                                    -72- 
da Educação e mostrou interesse em ter licenciados em Ciências da Educação aqui na 
marinha. Na altura ele era Chefe, Director de uma Escola. E foi assim, um dos (nossos) 
meus professores pôs-me em contacto e foi assim.  
V: E conseguiu vir. 
TOP: Foi uma surpresa, nunca me passou pela cabeça vir parar aqui.  
Bloco C – Observatório da Qualidade da Formação. 
1- O que é o Observatório da Qualidade da Formação? 
O OQF, portanto pertence à DSF e a nossa principal responsabilidade é monitorizar 
toda a formação que é desenvolvida no âmbito do Sistema de Formação Profissional da 
Marinha e acompanhar portanto, desenvolver o processo de avaliação externo e 
estabelecer normativos para serem difundidos pelas várias escolas, e pronto acompanhar 
todo o processo e todas as actividades produzidas que vão ser desenvolvidas pelas 
escolas, conciliar a nossa especificidade com os requisitos de acreditação, que são 
estabelecidos actualmente pela DGERT e portanto, apoiar também as escolas, no 
sentido de dar resposta a esses requisitos que estão estabelecidos no referencial.  
V: E já agora o Observatório existe à quanto tempo? 
TOP: O Observatório tem pouco tempo, desde 2005/2006 precisamente porque foi um 
dos requisitos que decorreu da vontade e da necessidade de criar um organismo interno 
que acompanhasse e monitorizar-se a Formação em cada escola e deve acompanhar as 
evoluções também tal como no referencial nacional.  
2- Quais as suas funções como Chefe do OQF? 
TOP: Neste momento tenho que me basear no Manual da Qualidade que é uma 
referência base para todas as entidades formadoras da Marinha e no fundo monitorizar o 
processo isto é acompanhar as escolas no desenvolvimento destes procedimentos que 
estão a ser implementados e ajuda- los a estabelecer novos normativos. Neste momento 
estamos a definir o normativo relativo à concessão dos manuais e acompanhar a 
Formação interna que é desenvolvida na satisfação com a formação que os Militares vão 
fazer fora no estrangeiro. Desenvolver inspecções, não conseguimos abranger 
anualmente todas as entidades formadoras. Nós fazemos anualmente visitas a 
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determinadas entidades formadoras, em que nós vamos ao local ver as dificuldades com 
que estão a deparar-se, de forma poder ajudar também.  
3- Como está então organizada a equipa do OQF e quais as funções de cada 
elemento? 
TOP: A equipa do OQF, sou eu, portanto a chefe do observatório, depois temos mais 3 
adjuntos, 2 da área das Ciências da Educação, duas Oficiais, e um Sargento em que o 
papel específico dele é a parte estatística, análise e tratamento de dados, depois as 
adjuntas vão fazendo o que está definido ao observatório e vamos dividindo entre as três 
aquilo que nos compete, portanto temos a Cátia ligada à área da avaliação e que 
consegue desenvolver todo esse trabalho da avaliação externa, depois eu e a sara vamos 
dividindo tudo o resto que aparece, à uma outra área que tem a ver com a certificação de 
cursos que também envolve um trabalho moroso e cuidado e a avaliação de formadores 
neste momento ainda está por desenvolver, já está tudo organizado e já está tudo 
planeado, consolidado o procedimento e o instrumento, portanto isso já está 
encaminhado, agora temos de nos virar para a certificação dos cursos que temos ai 
pendentes.  
Bloco D – SFPM 
1/2- Como está organizado o SFPM e quais as acções organizadas? 
TOP: É constituído por um de escolas e centros de formação, o que difere as escolas dos 
centros de formação é a sua dimensão, neste momento temos duas grandes escolas a 
Escola de Tecnologias Navais (ETNA) e a Escola de Fuzileiros, embora existam outras 
escolas de pequena dimensão e que dão Formação em áreas específicas. A Escola de 
Hidrografia prepara os militares na área de da hidrografia e oceanografia. A ETNA 
talvez seja aquela que tenha maior diversidade, mas no fundo é isso que de certa forma 
está organizada. Actuam independentemente mas dependem depois aqui da DSF. Nós 
no fundo também fazemos parte do sistema, mas por outro lado também nos mantemos 
como entidade externa no sentido de monitorizar e avaliar.  
3- Como é feito o diagnóstico de necessidades de Formação? 
TOP: Neste momento é a RTF (Repartição de Tecnologias de Formação) em 
colaboração connosco o OQF. Nós integramos a equipa de avaliação do Diagnóstico de 
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Necessidades, e neste momento tem sido a Sara nas últimas vezes, na medida em que o 
trabalho vai surgindo aquela que tiver mais disponível é que desenvolve esse trabalho e 
é feito no imediato em que surja um pedido da unidade do utilizador que nós vamos 
despoletar todo o processo em conjunto com a RTF.  
Bloco E – Avaliação da Qualidade da Formação. 
1- O que referem os relatório de avaliação interna sobre a qualidade da formação?  
TOP: Os relatórios de todos os cursos, no final do curso tem de ser feito um re latório de 
avaliação, só que neste momento ele ainda está envolto, é um processo burocrático e 
neste momento as pessoas ainda não viram bem, não sentiram bem a necessidade de 
fazer este relatório e que pode realmente funcionar como um instrumento de melhor ia, e 
neste momento é visto como algo pesado que tem de ser feito, fazem-no contrariados, e 
portanto não dão grande valor aos dados que recolhem e que estes permitem ir 
detectando falhas pontuais no decorrer dos cursos e que pronto nós temos de dar atenção 
e ir acompanhando e de forma a poder detectar lacunas que possam ser corrigidas.  
3- Que problemas surgem com a Avaliação da Qualidade da Formação?  
TOP: Surgem alguns problemas ligados às infra-estruturas que de certa forma nos 
ultrapassa também visto que nós ai não temos grande poder de acção. Depois há outra 
dificuldade que nos deparamos que é a formação pedagógica dos formadores, portanto, 
os militares estão sujeitos à subjectividade de rotatividade nos cargos, normalmente de 3 
em 3 anos, alguns podem ficar 5 anos, por regra eles de 3 em 3 anos rodam serviço. E 
isso faz com que na formação se esteja sempre a começar do zero não é, as pessoas não 
estão na formação pelo gosto ou pela vontade vêm porque têm de mudar de serviço e 
então calha a formação a dada altura da carreira. E neste momento não temos 
capacidade para dar formação pedagógica a todos os formadores e então é uma das 
principais lacunas do sistema, neste momento temos de recorrer a formação externa e é 
caro, não temos verbas e é assim.  
4- Qual a importância das Inspecções na Monitorização da Formação? 
TOP: São importantes, são importantes, são porque é quando nós vamos para o terreno 
é quando saímos do Gabinete e vamos para o terreno e falamos com as pessoas e de 
facto ai vemos e estamos lá e vemos e sentimos o clima, o ambiente da Escola, Entidade 
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Formadora e é muito importante sem dúvida e deveríamos conseguir abranger mais 
entidades Formadoras é que neste momento estamos a fazer 3 inspecções por ano, 
portanto tendo 8/9 escolas é pouco mas é no tempo que se faz e que se consegue.  
Bloco F – Acreditação e Certificação.  
1- Quem faz a acreditação e certificação dos cursos? 
TOP: O processo interno é feito por nós e depois é submetido, a acreditação é 
submetida ao Ministério da Defesa que serve o aparecer técnico à DGERT. A 
certificação dos cursos é feita directamente com as entidades ou com o Fundo de 
Desemprego ou Turismo de Portugal, depende da área.  
2- Qual a importância do processo de certificação e acreditação para o SFPM? 
TOP: É muito importante também, por um lado nós temos uma grande população de 
militares contratados, e que ao fim do período de contrato, normalmente ao fim de 6 
anos, vão ter que ingressar no mundo civil e no mercado de emprego nacional não é, e 
então se levarem do tempo que aqui passaram, normalmente é num período que vão 
adquirir experiência, e se associado a isso puderem levar um certificado reconhecido no 
exterior é uma mais-valia para eles e para nós também, porque o tempo que passam 
connosco também foi útil ao nível da motivação e por outro lado não deixa de ser o 
reconhecimento externo que nós desenvolvemos estando inseridos no grupo das 
entidades acreditadas a nível nacional. É mesmo a vontade de ver reconhecida no 
exterior a qualidade da nossa formação e uma mais-valia para os militares e para o 
mercado de emprego nacional.  
Bloco G- Eficácia e Eficiência 
1- Que medidas visam o aumento da Eficácia e Eficiência no SFPM? 
TOP: Temos de conseguir dar resposta à necessidade de Formação Pedagógica dos 
Formadores, é necessária a sensibilização para o trabalho que é feito em relação à 
avaliação externa e acima de tudo dar valor ao trabalho que é efectuado aqui por nós.  
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Anexo D  
Grelha de Análise de Conteúdo 
da Entrevista  
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Tema: Percurso Académico 
 
Categoria Indicadores U.R
24
 
 
 
Habilitações Académicas 
Licenciatura em Ciências da Educação; 
 
1 
Mestrado em Ciências da Educação; 
 
1 
Pós-Graduação em Gestão e Avaliação da Formação; 
 
1 
 
Área de Especialização 
 
 
Administração Educacional; 
 
1 
 
Funções desempenhadas na 
área de Especialização 
Não, só fiz o estágio curricular, foi o único contacto que tive com 
a gestão local; 
1 
 
Tive um ano a colaborar em pequenos projectos;  
1 
 
Principal objectivo para vir 
para vir para a Marinha 
 
Foi a hipótese de ter um emprego; 
1 
 
Foi por mero acaso, um contacto que se fez na faculdade. 
1 
 
Tema: Observatório da Qualidade da Formação  
 
Categoria 
 
Indicadores U.R 
 
 
 
 
 
Observatório da Qualidade 
da Formação 
Pertence à DSF 
 
1 
 
Principal responsabilidade é monitorizar toda a formação que é 
desenvolvida no âmbito do SFPM. 
 
1 
Acompanhar todo o processo e todas as actividades produzidas 
que vão ser desenvolvidas pelas escolas. 
 
1 
 
Conciliar a nossa especificidade com os requisitos de acreditação, 
que são estabelecidos actualmente pela DGERT 
 
1 
 
Existe desde 2005/2006 
 
1 
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 Unidade de Resposta  
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Funções como chefe do OQF 
 
Acompanhar as escolas no desenvolvimento destes 
procedimentos que estão implementados e ajuda-las a estabelecer 
novos normativos 
 
 
1 
Definir o normativo relativo à concessão de materiais 
 
1 
Acompanhar a formação interna que é desenvolvida na satisfação 
com a formação que os militares vão fazer no estrangeiro. 
 
1 
Desenvolver inspecções 
 
1 
 
 
 
 
 
 
 
 
Organização da Equipa do 
OQF 
 
Sou eu a chefe, temos mais 3 adjuntos, 2 das áreas das Ciências 
da Educação e um Sargento. 
 
 
 
1 
O papel específico do Sargento é a parte estatística, análise e 
tratamento de dados. 
 
1 
As adjuntas vão fazendo o que está definido ao observatório e 
vamos dividindo entre as três aquilo que nos compete. 
 
1 
A Cátia ligada à área da avaliação externa 
 
1 
Eu e a Sara vamos dividindo tudo o resto que aparece 
 
1 
 
Tema: SFPM 
Categoria 
 
Indicadores U.R 
 
 
 
 
Organização do SFPM 
È constituído por um conjunto de escolas e centros de formação. 
 
1 
Temos 2 grandes escolas, a Escola de Tecnologias Navais e a 
Escola de Fuzileiros.  
 
1 
As escolas actuam independentemente mas dependem da DSF. 
 
1 
Nós também fazemos parte do sistema, mas por outro lado 
também nos mantemos como entidade externa no sentido de 
monitorizar e avaliar.  
 
1 
 
 
Elaboração do Diagnóstico de 
Necessidades de Formação 
Neste momento é a RTF em colaboração connosco, o OQF. 
 
1 
Nós integramos a equipa de avaliação do Diagnóstico de 
Necessidades 
 
1 
É feito no imediato que o pedido surja um pedido da unidade do 
utilizador. 
 
1 
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Tema: Avaliação da Qualidade da Formação  
 
Categoria 
 
Indicadores U.R 
 
 
 
Relatórios de Avaliação 
Interna 
È um processo burocrático e neste momento as pessoas ainda 
não viram bem, não sentiram bem a necessidade de fazer este 
relatório. 
 
1 
Pode realmente funcionar como um instrumento de melhoria, e 
neste momento é visto como algo pesado.  
 
1 
Não dão grande valor aos dados que recolhem e que estes 
permitem ir detectando falhas pontuais no decorrer dos cursos. 
 
2 
 
 
 
 
 
 
Problemas com a Avaliação da 
Qualidade da Formação 
 
Surgem alguns problemas ligados às Infra-estruturas que de 
certa forma nos ultrapassa.  
 
1 
Formação Pedagógica de Formadores, visto que os militares 
estão sujeitos à rotatividade de 3 em 3 anos. 
 
1 
E isso faz com que na formação se esteja sempre a começar do 
0, as pessoas não estão na Formação pelo gosto ou pela vontade 
(…) calha a formação a dada altura da carreira.  
 
1 
Neste momento não temos capacidade para dar formação 
pedagógica a todos os formadores. 
 
1 
Temos de recorrer à Formação externa e é caro, e não temos 
verbas e á assim.  
 
1 
 
 
 
Inspecções na Monitorização 
da Formação. 
São importantes porque é quando nós vamos para o terreno. 
 
1 
É quando falamos com as pessoas e de facto ai vemos (…) o 
clima o ambiente da Escola. 
 
1 
Deveríamos conseguir abranger mais entidades formadoras. 
 
1 
Fazemos 3 inspecções por ano, portanto tendo 8/9 escolas é 
pouco mas é no tempo em que se faz e que se consegue.  
 
1 
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Tema: Acreditação e Certificação 
 
Categoria 
 
Indicadores U.R 
 
 
Acreditação e Certificação dos 
Cursos 
O processo interno é feito por nós.  
 
1 
A acreditação é submetida ao Ministério da Defesa que serve o 
parecer técnico à DGERT. 
 
1 
A certificação dos cursos é feita directamente com as entidades 
 
1 
 
 
 
Processo de Certificação e 
Acreditação para o SFPM 
É importante, nós temos uma grande população de Militares 
contratados (…) que ao fim de 6 anos vão ter de ingressar no 
mercado de trabalho. 
 
1 
Se puderem levar um certificado reconhecido no exterior é uma 
mais-valia, para eles e para nós.  
1 
É a vontade de ver reconhecida no exterior a qualidade da nossa 
formação.  
1 
 
Tema Eficácia e Eficiência 
 
Categoria 
 
Indicadores U.R 
 
 
Aumento da Eficácia e  
Eficiência no SFPM 
Conseguir dar resposta à necessidade de formação pedagógica de 
formadores. 
 
1 
Temos de sensibilizar para o trabalho que é feito em relação à 
avaliação externa. 
 
1 
Dar valor ao trabalho que é feito aqui 1 
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Anexo E 
Análise de um Relatório de 
Avaliação Interna 
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ASSUNTO: ANÁLISE EFECTUADA A RELATÓRIOS DE AVALIAÇÃO 
INTERNA DO CURSO DE ADAPTAÇÃO AO MEIO AQUÁTICO 
PARA NÃO APTOS (DEN05) DO CEFA. 
1. Introdução 
O presente apontamento surge na sequência da análise efectuada aos Relatórios de 
Avaliação Interna (RAI) que as entidades formadoras enviam à DSF, após a 
conclusão de um determinado ciclo formativo, através do qual se pretende contribuir 
para o incremento da qualidade da formação ministrada, propondo-se, 
eventualmente, medidas no que respeita à documentação de curso e/ou ao processo 
de organização e desenvolvimento do mesmo. 
Neste âmbito, a análise recaiu sobre o curso de “Adaptação ao Meio Aquático para 
Não Aptos” (DEN05), ministrado no Centro de Educação Física da Armada (CEFA) 
na modalidade de ensino presencial. Este curso visa dotar os formandos com as 
competências necessárias à Adaptação ao Meio Aquático (AMA), em cumprimento 
do Despacho do ALM CEMA n.º 02/02, de 17 de Janeiro25. Assim, os formandos 
habilitados ficam aptos a executarem o nível 1 ou 1A de AMA, de acordo com a 
respectiva classe.   
Foram analisados 14 RAI, dos quais 9 pertencem às edições de 2008 e os restantes 5 
a edições de 2009 (ver Anexo).  
2. Caracterização do Curso 
No PAIM II do CEFA insere-se o curso de “Adaptação ao Meio Aquático para Não 
Aptos” (DEN05), que de acordo com a respectiva documentação de curso 
caracteriza-se, em traços gerais, do seguinte modo: 
a. Objectivos Gerais:  
 Executar formas de propulsão com controlo respiratório. 
 Controlar a acção de mergulho e apneia.  
 
                                                                 
25
 “… não existindo situações clínicas a considerar devem, os militares com a classificação de “Não 
Apto” ser sujeitos, por iniciat iva dos comandantes, directores ou chefes, a um p lano especial de treino 
de Adaptação ao Meio Aquático… os Planos Especiais de Treino AMA são feitos através da frequência 
de cursos no CEFA…”  
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b. Duração:  
20 horas (20 dias úteis). 
c. Destinatários:  
Oficiais, Sargentos e Praças de qualquer classe, “não aptos” nas provas de 
aptidão física na área de AMA. 
d. Número de formandos por curso:  
N.º mínimo: 10  |  N.º máximo: 20 
3. Conclusões 
Da análise efectuada aos RAI constatou-se que: 
a. Os objectivos do curso estão adequados às necessidades e características dos 
formandos. 
b. As metodologias, as estratégias de ensino–aprendizagem desenvolvidas e os 
recursos materiais utilizados foram os adequados e constituíram um 
elemento motivador para a aprendizagem dos formandos.  
c. Os formadores envolvidos obtiveram uma apreciação muito favorável do 
ponto de vista dos formandos, sendo de destacar o: “bom domínio dos 
conteúdos ministrados, das estratégias de ensino–aprendizagem e recursos 
didácticos”, a “facilidade de comunicação” e a “boa relação entre formador e 
formando”. 
d. Dos 322 formandos que frequentaram o curso nas edições analisadas, foram 
excluídos 50 (16%), de um modo geral, por excesso de faltas.  
e. Das 14 edições contempladas apenas 4 cumpriram com a carga horária (20 
horas) prevista na documentação do curso, sendo que a carga horária das 
restantes edições variou entre 1 a 6 horas abaixo da aprovada.  
Os motivos apresentados para o não cumprimento da duração prevista são, 
na generalidade, atribuídos a um deficiente planeamento.  
O director de curso salientou que os tempos de formação não concretizados 
comprometeu o alcançar dos objectivos por parte dos formandos.  
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f. Se houve edições cujo número mínimo de formandos não foi atingido, outras 
houve cujo número máximo foi excessivamente ultrapassado, 
designadamente nas edições de 2008.  
O facto de em 2009 não se ter verificado a transposição do número máximo 
de formandos por edição, poderá ser indiciador de que esta situação tem sido 
considerada.     
 
4. Recomendações 
Face ao exposto e na perspectiva de contribuir para o incremento da qualidade da 
formação ministrada no âmbito do Curso DEN05 do CEFA, recomenda-se que: 
a. Aquando da elaboração do planeamento das várias edições do curso se 
atenda a um conjunto de situações facilmente previsíveis (como é o caso de 
feriados nacionais, entre outras), de modo a que a carga horária do curso seja 
cumprida na íntegra em todas as suas edições.  
b. Seja considerado o número mínimo e máximo de formandos por curso (10 e 
20, respectivamente), no sentido de se obter a máxima rentabilização da 
formação e da entidade formadora.  
c. Se rectifique as eventuais deficiências ao nível de balneários, higiene e 
temperaturas da água e do ambiente.  
 
À consideração superior. 
 
A Chefe do OQF 
Otília Pereira 
1TEN TSN 
 
 Anexo: Tabela síntese da análise efectuada aos RAI de cada uma das edições de 2008 e 
2009 do Curso DEN05 do CEFA. 
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ANEXO 
Tabela síntese da análise efectuada aos RAI de cada uma das edições de 2008 e 2009 do Curso DEN05 do CEFA 
Ano Edições 
Formandos Carga horária 
cumprida 
N.º 
Formadores 
Recomendações
26
 
Iniciaram Aprovados Reprovados Excluídos 
2008 
1ª 21 12 --- 3 19 Horas
27
  3 
 Proceder à responsabilização da frequência do 
curso pelos elementos que estão nomeados, 
com vista a diminuir a taxa de excluídos por 
faltas (Freq.ª 14). 
 Verificar e rectificar as deficiências ao nível de 
balneários, higiene e temperaturas da água e 
ambiente (Freq.ª 14). 
 Proceder à aquisição de material didáctico de 
forma a melhorar a qualidade da formação 
(Freq.ª 2). 
 Considerar a nomeação dos formandos de 
acordo com o plano de curso (Freq.ª 2). 
2ª 42 29 7 6 20 Horas 2+1
28
 
3ª 34 13 7 14 19 Horas
29
  2 
4ª 39 15 5 1 17 Horas
30
  2 
5ª 23 12 7 4 20 Horas 2 
6ª 35 19 11 5 20 Horas 2 
7ª 28 20 3 5 20 Horas 2 
8ª 31 19 5 7 18 Horas
31
  2 
9ª 6 5 1 --- 14 Horas
32
 2 
2009 
1ª 13 11 2 --- 18 Horas
33
 2 
2ª 17 10 4 3 18 Horas
34
 2 
3ª 10 5 3 2 18 Horas
35
 2 
4ª 13 13 --- --- 19 Horas
36
 2 
5ª 10 8 2 --- 17 Horas
37
 2 
Totais 14 322 191 57 50 --- --- 
                                                                 
26
 Apresentam-se apenas as recomendações que mais se destacam.  
27
 Devido aos festejos do Carnaval. 
28
 Aluno do curso de Monitores de Educação Física (MEF). 
29
 Devido aos festejos da Páscoa. 
30
 Devido aos feriados contemplados no calendário nacional. 
31
 Devido aos feriados contemplados no calendário nacional. 
32
 Devido ao seu carácter extraordinário. 
33
 Devido a problemas de abastecimento de água na BNL. 
34
 Devido aos festejos do Carnaval. 
35
 Devido aos festejos da Páscoa. 
36
 Devido às comemorações do dia Marinha. 
37
 Devido a feriados nacionais e ao encerramento do ano escolar. 
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Anexo F 
Chek List criada para 
análise de RAI 
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Escola 
 ETNA 
EMERG EFUZ CITAN CIH CEFA ESUB DAE DFG DCSI DFTE DOP DAL DLA DPE 
              
 
Curso: Código  
  
Objectivos do Curso adequados à formação:  
  Sim  Não  
 
Introdução 
O presente apontamento surge na sequência da análise efectuada aos Relatórios de 
Avaliação Interna (RAI) que as entidades formadoras enviam à DSF, após a conclusão 
de um determinado ciclo formativo, através do qual se pretende contribuir para o 
incremento da qualidade da formação ministrada, propondo-se, eventualmente, 
medidas no que respeita à documentação de curso e/ou ao processo de organização e 
desenvolvimento do mesmo.  
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Infra- Estruturas  
Classifique o Estado das Infra-Estruturas no que diz respeito às Condições Físicas, de Higiene e de Segurança sendo que:  
1- Não Satisfaz;  2- Satisfaz;  3- Bom;  4- Muito bom  
 1ª ED 2ª ED 3ª ED 4ª ED 
1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
Alojamentos                 
Salas de 
Aula 
                
 
Alimentação 
                
 
Recursos Materiais  
 
 
 
 
 
 
 
 1ª ED 2ª ED 3ª ED 4ª ED 
Sim Não A 
Melhorar 
Sim Não A 
Melhorar 
Sim Não A 
Melhorar 
Sim Não A 
Melhorar 
Materiais 
Adequados ao 
Curso 
            
Encontram-se 
em nº Suficiente 
   
 
         
Estão 
actualizados 
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Conteúdos Programáticos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 1ª ED 2ª ED 3ª ED 4ª ED 
Sim Não A 
Melhorar 
Sim Não A 
Melhorar 
Sim Não A 
Melhorar 
Sim Não A 
Melhorar 
Adequados ao 
Curso 
            
Matérias que 
poderiam ser 
menos 
desenvolvidas 
 
   
 
         
Quais             
Matérias que 
poderiam ser 
mais 
desenvolvidas 
 
            
Quais             
Carga horária 
adequada para a 
execução do 
curso  
 
            
 
Se não porquê 
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Recursos Humanos  
Grau de Satisfação com o desempenho do(s) formador(es) 
1- Não Satisfaz;  2- Satisfaz;  3- Bom;  4- Muito bom  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 1ª ED 2ª ED 3ª ED 4ª ED 
1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
Conhecimentos 
Evidenciados  
                
Forma como se 
expressam 
                
Relação 
Formador/Formandos 
                
 1ª ED 2ª ED 3ª ED 4ª ED 
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
Cumpre nº mínimo         
Cumpre nº máximo         
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 1ª ED 2ª ED 3ª ED 4ª ED 
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
Cumpre Carga Horária          
Observações:  
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Anexo G 
Questionário de Satisfação 
dos Estagiários  
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AVALIAÇÃO DOS ESTÁGIOS REALIZADOS NA MARINHA 
QUESTIONÁRIO AOS ESTAGIÁRIOS 
A melhoria contínua dos estágios proporcionados pela Marinha passa pelos comentários e 
sugestões dos nossos estagiários. Estes elementos de avaliação constituem um importante 
contributo para futuros estágios, pelo que solicitamos-lhe que preencha o presente 
questionário e o devolva ao tutor/orientador de estágio da unidade/organismo de 
acolhimento.  
Todas as informações que prestar são confidenciais, pelo que pedimos a sua sincera 
colaboração, pois das suas respostas depende a qualidade do nosso trabalho. 
      Muito obrigado pela sua colaboração! 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Nome:  Idade:  
Natureza do Estágio:            . Curricular                 . Profissional              
Curso:  Grau:  
Estabelecimento de Ensino:  
Entidade/Organismo onde desenvolveu o Estágio:  
Área do Estágio:  Duração:  
 
II. SATISFAÇÃO COM O ESTÁGIO 
1. Que actividades desenvolveu durante Leitura e Análise de Relatórios de Avaliação 
Interna PAIM II referentes ao ano de 2008/2009 (e alguns de 2010); 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
2. Sente-se satisfeito(a) com as actividades que desenvolveu? (assinale apenas 1 resposta) 
. nada  . pouco  . moderamente  . muito  
3. Caso tenha respondido negativamente à questão anterior, indique a(s) razão(ões) da 
pouca ou nenhuma satisfação:  
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
____________  
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III. ENQUADRAMENTO ORGANIZACIONAL 
4. Considerando que o Estágio constitui uma oportunidade de aplicar em contexto 
profissional os conhecimentos adquiridos no curso e de adquirir novas competências, 
qual é a sua opinião em relação ao estágio que realizou? (assinale apenas 1 resposta) 
. foi inútil  . nem foi útil nem inútil  . foi útil  . foi muito útil  
 
5. Se não reconheceu utilidade no estágio realizado, diga porquê: 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
____________ 
6. Qual é a sua opinião em relação ao Estágio que desenvolveu? 
Responda a todas as questões, situando-se numa escala de 1 a 4, em que: 
1 – “nunca”;   2 – “às vezes”;   3 – “quase sempre”  e   4 – “sempre”. 
 
 
Responda a todas as questões, situando-se numa escala de 1 a 4, em que: 
1 – “discordo em absoluto”;   2 – “discordo”;   3 – “concordo”  e   4 – “concordo em 
absoluto”. 
 
 1 2 3 4 
A. Os conhecimentos adquiridos no curso (formação de base) foram 
colocados em prática 
    
B. Teve autonomia para propor novos projectos/modos de organização 
do trabalho 
    
C. O trabalho que fez foi desafiante     
D. Teve a oportunidade de adquirir/desenvolver competências     
E. Recebeu a orientação técnica adequada do tutor/orientador de 
estágio da unidade/organismo de acolhimento, para desempenhar o 
que foi definido no plano de estágio 
    
F. Foi integrado no serviço pelo tutor/orientador de estágio     
G. Teve as condições de trabalho adequadas     
H. Obteve a colaboração necessária das pessoas com quem trabalhou     
I. Foram-lhe concedidas as facilidades de natureza administrativa 
inerentes (cartão de acesso à entidade/organismo, concedida a 
refeição principal)  
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 1 2 3 4 
A. Na globalidade, a frequência deste estágio foi 
interessante 
    
B. As expectativas em relação ao estágio foram satisfeitas     
C. Sente-se mais preparado(a) para ingressar na actividade 
profissional 
    
 
7. Indique comentários/sugestões de interesse para o incremento da qualidade dos 
estágios realizados na Marinha: 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
______________ 
 
